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Resumo:

O presente trabalho estuda e analisa 0 que impossibilita as mulheres de prosseguirem livremente seus
mandatos ou ainda o que as impede de alcancarem lugar no campo politico. Busca-se entender o que
seria a violéncia politica de género, e como esse fendmeno se operacionaliza nas relacbes em que existe
a presenca de uma mulher parlamentar. Ainda se buscard, comprovar que a violéncia politica de género
atinge as mulheres devido sua condigdo como um corpo feminino que, segundo uma légica controvertida,
ousou trilhar caminhos em que ndo as cabia e por se desenvencilharem das “obrigacdes naturais
femininas”, suportam o 6nus dessa migragao para o espago de poder que € a politica. A principal técnica
a ser utilizada para abordar o problema é o estudo dos casos de Marielle Franco e Benny Briolly. A
representatividade que envolve os mandados das vereadoras pelo estado do Rio de Janeiro e a forma que
estes sdo/foram recepcionados perante a comunidade politica brasileira merecem uma analise que
pretende observar de que forma a questéo raca e género contribui para a chamada violéncia politica de
género. Pretende-se usar o método indutivo no que diz respeito ao método cientifico. N&o obstante, a
partir de uma analise qualitativa, outros mandatos também serdo analisados na tentativa de se expor
pontos em comum em todos os mandatos femininos alvos de violéncia.

Palavras-chave: Género; Igualdade de género; Travesti; Violéncia politica; Raca; Mulheres trans.

Abstract:

he present study analyzes what prevents women from freely pursuing their mandates or what hinders
their access to political positions. The aim is to understand what gender-based political violence is and
how this phenomenon operates in relationships where there is a female parliamentarian. Furthermore,
the study seeks to demonstrate that gender-based political violence affects women due to their
condition as female bodies that, in a controversial logic, dared to tread paths that were not meant for
them. Also, because they broke free from "natural female obligations,” they bear the burden of this
migration into the realm of power, which is politics. The research will be conducted through the
inductive method as the scientific method. The main technique to address the issue is the study of the
cases of Marielle Franco and Benny Briolly. The representativeness involving the mandates of female
councilors in the state of Rio de Janeiro and how they have been received within the Brazilian political
community deserve an analysis that aims to observe how the issues of race and gender contribute to the
so-called gender-based political violence. Additionally, through qualitative analysis, other mandates
will also be examined in an attempt to identify commonalities among all female mandates targeted by
violence.

Keywords: Gender; Gender equality; transvestite; Political violence; Race; Trans women.
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INTRODUCAO

No mosaico que compdem as violéncias sofridas por mulheres, podemos notar que ha um
engendramento sistémico que tem por objetivo anular e/ou evitar que mulheres rompam os limites pré-
estabelecidos por um consenso social — invisivel — que determina onde uma boa mulher (que tem por
caracteristicas o recato, a beleza e as atividades do lar) deveria estar.

Importante frisar que ndo se critica as caracteristicas citadas acima. O problema ndo esta em
as possui-la, a problematica nasce quando essas caracteristicas sdo interpretadas como pecas de uma
linha de producdo que dita que apenas os individuos que possuem essas pec¢as sao dignos de respeito,
admiragéo e empatia.

Desta feita, das violéncias destinadas as mulheres, percebe-se que no &mbito politico também
se delimita os espacos delas.

O conceito socialmente aceito daquilo que € uma boa mulher é atento para aquelas que
destoam do padréo estabelecido e aceito, quando uma mulher é identificada como ponto fora da curva
buscam socialmente silencia-la, interrompé-la ou ainda desqualificar a condigcdo de mulheridade! que
pertence aquele corpo.

“A mulher do diabo”, assim chamavam a percussora da discussao pertinente a representacao
e ao voto feminino. Em 1919, a professora sufragista Leolinda Daltro, ja debatia acerca do tema que se
pretende expor no presente trabalho. Por ser um ponto fora da curva, a professora foi, por diversas vezes,
ridicularizada por suas ideias progressistas e que iam em confronto com o ideais da época?.

Bertha Maria Julia Lutz, ou apenas Bertha Lutz, sucessora de Leolinda Daltro, teve
importante papel na luta dos direitos politicos femininos. Bidloga, politica e formada em direito, Bertha
foi uma das principais vozes a reivindicar direito ao voto e igualdade de direitos entre homens e
mulheres. Entre suas principais reivindicacOes estava a luta pelas mudancas na legislacao trabalhista,
prevendo direito das mulheres ao trabalho; direito a licenca maternidade; equiparacdo de salarios e
direitos; e medidas contra o trabalho infantil®.

Mais tarde, em 1927, Celina Guimardes Viana conquistou o titulo atualmente reconhecido
como sendo a primeira eleitora do Brasil, alistando-se aos 29 anos de idade gracas a Lei n° 660, de 25

de outubro de 1927. Celina é também reconhecida como a primeira eleitora da América Latina.*

! hooks, bell. E eu ndo sou uma mulher? Mulheres negras e o feminismo. Tradugdo Bhuvi Libanio. Rio de Janeiro: Rosa
dos Tempos, 2020. No livro, a autora trata sobre o inicio das lutas feministas nos Estados Unidos e desvalorizagdo das
mulheres negras frente ao movimento feminista hegemonicamente branco. Mulheridade € um conceito atribuido as mulheres
negras contemporaneas para explicar o porqué de ndo se juntarem as lutas: “A socializagdo racista e sexista nos condicionou
a desvalorizar nossa condigédo de mulher e a considerar raga como o unico roétulo relevante de identificagdo” (hooks, 2019,
pag. 17).

2 ROCHA, Elaine Pereira. O inicio do feminismo no Brasil subsidios para histdria / Leolinda Daltro. Brasilia:

Céamara dos Deputados. Ed. Camara. 2021.

¥ MARQUES, Teresa Cristina de Novaes. Bertha Lutz. 22 edicdo. Brasilia: Camara dos Deputados. Ed. Camara. 2020.

4 Professora Celina Guimardes Vianna, primeira eleitora do Brasil. Superior Tribunal Eleitoral. Disponivel
em:<https://www.tse.jus.br/imagens/fotos/professora-celina-guimaraes-vianna-primeira-eleitora-do-brasil>. Acesso em: 13
de jun. de 2022.
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Também recebendo a posicdo de pioneira, em 1928, Alzira Soriano foi noticia no jornal

estadunidense por ser eleita a primeira prefeita do Brasil. Lajes, uma pequena cidade do estado do Rio
Grande do Norte, foi palco para a inusitada conquista de Alzira, visto que ainda nessa época, nao se tinha
assegurado o sufragio feminino®. Em uma época em que a mulher s6 poderia ter destaque em seus
afazeres domésticos e no cuidado dos filhos e maridos “esta doce colaboradora do lar” (1929, idem)
rompeu as fronteiras sociais e tornou-se a primeira prefeita brasileira e como conseguinte a primeira
prefeita da América do Sul.

Por ultimo, tdo importante como as antecessoras é Antonieta de Barros e sua caminhada
publica que inaugura a politica feminina de Santa Catarina. Em 1934, ela também rompeu diversas
estimas e ndo se contentou com status quo de sua época. Mulher aguerrida, ela foi eleita menos de meio
século ap6s a abolicdo da escravatura e apenas dois do sufragio que dava as mulheres o direito ao voto
facultativo. Defensora ferrenha da educacdo, a professora e cronista ganhou opositores aos seus
pensamentos progressistas, 0 que gerou comentarios de seus opositores de jornal que entendiam que
“mulheres ndo deveriam opinar, pois nasceram para servir’, “que a natureza nao da saltos, cada ser deve
conservar-se no seu setor, e a finalidade da mulher é ser mae ¢ ser rainha do lar” e que “ndo seguissem
o exemplo de Anita Garibaldi, uma vagabunda”®.

Embora diante de comentarios desse tipo, Antonieta ndo se calava e afirmava que nédo cabia
as mulheres serem “virgens de ideias”. Dos anos de 1929 a 1951, ela escreveu em oito jornais € mesmo
sem nunca ter falado de sua cor, ainda sim, era alvo de comentarios racistas, como o do parlamentar e
médico Oswaldo Rodrigues Cabral que, por meio do jornal O Estado, optou por resumir 0 que a
professora escrevia como “intriga barata de senzala™’.

A breve viagem ao passado demonstra como se inicia a caminhada politica das mulheres.
Observa-se que desde logo mulheres sofrem para conquistar seus espacos diante de uma sociedade que,
ao longo do tempo, desenvolve meios e argumentos para obstaculizar o livre exercicio dos direitos ja
alcancados e 0s que ainda estdo sendo perseguidos. Nota-se que a interseccionalidade é fator marcante
na caminhada dessas mulheres: quanto mais se reline em um corpo o conjunto de vulnerabilidades, mais
complexa se torna a jornada do individuo.

A construcdo da caminhada politica das mulheres, como se observa, ndo comeca de hoje e
muitos dos problemas que enfrentamos na contemporaneidade ja eram debatidos por nossas antigas.
Posto isso, vemos que assim como as conquistas das vozes aguerridas dessas mulheres trouxeram para
esses séculos importantes conquistas, herdamos problemas estruturais que persegue o livre exercicio dos
mandatos politicos da atualidade.

Para se viabilizar a dindmica da discussdo que ora se propde, precisamos falar a cerca

5 LOPES, Marcus. A histdria de Alzira Soriano, a primeira mulher a virar prefeita. BBC News Brasil, 2020. Disponivel
em: < https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55108142>. Acesso em: 15 de jun. de 2022.

& Jornal A Patria, Floriandpolis, 05 de julho de 1934.

" Jornal O Estado, 11/11/1951.
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daquelas que foram interrompidas e as que mesmo no exercicio de seus postos politicos sdo

frequentemente silenciadas e violentadas. Os problemas que poderiam ser justificados, no passado, pela
auséncia de conhecimento das causas feministas, continuam a aparecer na atualidade e causam vitimas.

A vereadora Marielle Franco, mulher negra-defensora dos Direitos Humanos é figura
fundamental na discussdo, e retine o que a professora Kimberlé Crenshaw (2002) leciona sobre o termo
Intersseccionalidade. A categoria pode ser interpretada como a reunido de caracteristicas que
vulnerabilizam um individuo® — vulnerabilidades pode sem vistas socialmente e/ou politicamente.

Cabe também trazer Benny Briolly, a primeira vereadora negra e travesti eleita em Niteroi
(RJ). Benny tem sua caminhada politica cercada dessas interseccfes e tem sua trajetoria pablica marcada

de violéncias.

1. DO PONTO DE PARTIDA

Tratar este tema requer o entendimento dos termos que se usa. Ao ndo analisarmos o uso das
palavras, podemos incorrer no ndo entendimento das questdes que circulam as palavras género e
violéncia politica.

O conceito de género ja € alvo de tensionamentos desde 1970, quando Simone de Beauvoir
(1908 - 1986) inaugura o debate afirmando que “N&o se nasce mulher, torna-se mulher”®. A frase é
celebrada como a primeira expressao que denuncia que o ser mulher € algo passivel de aprendizagem
através dos signos sociais impostos no decorrer das eras.

Estes signos atuam de forma a criar prot6tipos com um comportamento Unico e aceito
socialmente como uma mulher bem quista. Um dos maiores simbolos sexuais do século XX, a atriz,
modelo e cantora norte-americana Marilyn Monroe (1926 - 1962) detinha todos 0s signos sociais que
correspondia ao esteredtipo de mulher atraente (hooks, p.114), que eram desejados a sua época e, até
hoje, é vista como uma referéncia no que tange a beleza feminina.

Ou seja, género € um fator culturalmente construido que organiza os individuos a partir de

suas condi¢Ges humanas para Gayli Rubin (1993, p. 10-11):

toda sociedade tem também um sistema de sexo/género- uma série de arranjos
pelos quais a matéria-prima biol6gica do sexo humano e da procriacdo € moldada
pela intervencdo humana, social, e satisfeita de um modo convencional, por mais
bizarra que algumas dessas convencdes sejam.

Quando a “(...) matéria-prima biolégica do sexo humano e da procriagdo € moldada pela
interven¢ao humana (...)” quer dizer que os fatores que classificam género é algo volatil vez que essa
intervengdo humana se dar a partir da concepcéo social e cultural que cada sociedade possui em relacdo
aos papéis que cada género possui em sua polis.

Conceitos bioldgicos, portanto, sdo incompetentes para se distinguir o que é ser homem, mulher

® BEAUVOIR, Simone de. O Segundo Sexo, v.1, 1. Tradugdo Sérgio Milliet. Rio de Janeiro:Nova Fronteira, 1980.
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ou os dois. Ainda que exista fatores genéticos que diferencie os homens e mulheres, sdo os papéis de

género que determinam onde esses corpos podem estar e a partir disso como eles podem ser organizados.

“Menino veste azul e menina veste rosa. Atengdo, atencdo: é uma nova era no Brasil”'?, a fala da
entdo ministra da Mulher, Familia e Direitos Humanos do governo Jair Bolsonaro (PSL), Damares Alves,
nao Se preocupou em organizar 0s meninos e meninas por uma Otica biologica. A agora senadora eleita
pelo Distrito Federal no pleito de 2022, se preocupou em pautar a questdo pelo olhar social que determina
culturalmente as cores apropriadas para que meninos e meninas possam expressar seus géneros.O fator
cultural da ao género as cores e por conseguinte classificam os individuos. Para Joan Scott'! aqui reside
a diferenca conceitual de género passando a entende-lo como objeto que diferencia cultura e biologia,

sendo assim, género:

(...) rejeita explicitamente explicacGes bioldgicas, como aquelas que encontram
um denominador comum, para diversas formas de subordinacdo feminina, nos
fatos de que mulheres tém capacidade para dar a luz e de que homens tém uma
forca muscular superior. Em vez disso, o termo género torna-se uma forma de
indicar construcdes culturais- a criacdo inteiramente social de ideais sobre papéis
adequados aos homens e as mulheres. Trata-se de uma forma de ser referir as
origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas de homens e de
mulheres. Género €, segundo esta definicdo, uma categoria social imposta sobre

um corpo sexuado. (1995, p. 75)

Beatriz Rodrigues Sanchez'? propde a seguinte conceituagio do termo como:

as agressdes fisicas, psicoldgicas, sexuais ou econdmicas cometidas por uma
pessoa ou grupo de pessoas com base no género (considerando o
entrecruzamento com os diversos marcadores sociais da diferenca como classe,
raca, idade, deficiéncia, orientagdo sexual ou qualquer outra forma de opressao)
das eleitoras, candidatas, eleitas ou qualquer pessoa no exercicio da funcéo
publica, ou contra sua familia, seja presencial ou virtualmente, com o objetivo
de suspender, impedir ou restringir o exercicio de seu cargo®.

Essa conceituacdo € semelhante aquela que esta no site da Camara Deputados que, por meio da
Secretaria da Mulher, elenca alguns tépicos que nos ajudam a nortear o entendimento dos tipos de
violéncia, como: violéncias invisiveis e aquelas violéncias que as eleitas para um mandato sofrem
(excluséo de debates, questionamento sobre a aparéncia fisica e forma de vestir, etc.4).

Posto isso, a organizacdo dos individuos enquanto pertencentes de nossa sociedade € algo
determinado pelo papel de género e representa como 0s corpos biolégicos devem apresentar seus

géneros. Entdo, a violéncia politica de género € o desdobramento das violéncias que acompanham as

10 CERIONI, Clara. Menino veste azul e menina veste rosa, diz Damares em video. Exame, 2019. Disponivel em: <
https://exame.com/brasil/menino-veste-azul-e-menina-veste-rosa-diz-damares-em-video/ >. Acesso em: 15 de jun. de 2022.

12 Mestra e doutora em Ciéncia Politica pela Universidade de Sdo Paulo (USP). E pesquisadora do Nucleo Democracia e
Acéo Coletiva do CEBRAP e bolsista da FAPESP.

13 SANCHEZ, Beatriz Rodrigues. N&o véo calar a voz de uma mulher eleita”: as disputas em torno do conceito de violéncia
politica de género. In Associacdo Brasileira de Ciéncia Politicas, 12° ENCONTRO ABCP-ONLINE, 2020, Jodo Pessoa.
Anais eletronico: Jodo Pessoa, UFPB, 2020 p. 12. Disponivel em:
<https://cienciapolitica.org.br/web/index.php/system/files/documentos/eventos/2021/01/nao-vao-calar-voz-mulher-eleita-
disputas-torno-conceito.pdf >. Acesso em: 15 de jun. de 2022.

14 Violéncia Politica de género, a maior vitima é a Democracia. Disponivel em: <https://www?2.camara.leg.br/a-
camara/estruturaadm/secretarias/secretaria-da-mulher/violencia-politica-de-genero-a-maior-vitima-e-a-democracia>.
Acesso em: 15 de jun. de 2022.
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mulheres em outros &mbitos sociais quer seja em seus domicilios e/ou relacionamentos.

E nessa perspetiva de violéncia que se operacionaliza a manutencéo desse sistema politico/social
excludente de modo que, recepcionar corpos dissidentes representa perigo para essa estrutura de
perpetuacéo de violéncia.

Esse ambiente hostil, quando recebe algum individuo capaz de estremecer sua estrutura, logo
reage enviando sua mensagem de “vocé ndo é bem-vindo neste espago”. Tal mensagem pode transmitida
ao receptor de varias formas podendo ser veladas, simbdlicas, por meio mensagens jocosas, interrupcées
e até o acometimento de crimes como o mais grave, o feminicidio politico.

Cabe ressaltar que ndo é apenas em espacos politicos que mulheres sdo alvos de violéncias: o
chamado “manterrupting” (quando o homem interrompe a mulher quando essa ainda fala) é presente
nas relagdes sociais e profissionais femininas. Esse tipo de situacdo acontece até mesmo na Suprema
Corte brasileira. A Ministra Carmem LUcia, enquanto ainda era presidente da corte, em uma sessao de
julgamento em tribunal pleno, expressa como € tratado o seu momento de fala que é semelhante ao

momento de fala de sua colega de tribuna a ministra Rosa Weber:

(...) Foi feita agora uma andlise, s6 um paréntese. Foi feita agora uma pesquisa,
ja dei ciéncia a ministra Rosa, em todos os tribunais constitucionais onde ha
mulheres, o nimero de vezes em que as mulheres sdo aparteadas é 18 vezes maior
do que entre 0s Ministros... E a ministra Sotomayor [da Suprema Corte
americana] me perguntou: como é l14?

L4, em geral, eu e a ministra Rosa, ndo nos deixam falar, entdo nds ndo somos
interrompidas®®.

Muito importante a fala da ministra pois expressa como se apresenta a dinamica de género do

Supremo Tribunal Federal (STF) e ainda nos revela a realidade da Suprema Corte estadunidense que:

Os homens interrompem mais do que as mulheres e, particularmente,
interrompem mais as mulheres do que os outros homens. Esse efeito ndo é
limitado aos ministros do sexo masculino, como nossa pesquisa mostra 0s
advogados do sexo masculino também interrompem regularmente as juizas. 1sso
é surpreendente, tanto porque as diretrizes do Tribunal proibem explicitamente
os advogados de Interrompendo os Ministros, e porque o Presidente do Tribunal
administra a oralidade de argumento e estd em posi¢do de intervir quando isso
ocorrer (JACOBI;SCHWEERS. 2017, p. 05, traducéo nossa)’®.

Voltando as terras brasileiras: a vida publica da ex-presidenta Dilma foi marcada pela presenca
da misoginia. Seus adversarios usavam de sua condicdo enquanto mulher para Ihe desqualificar enquanto
chefe do poder executivo brasileiro.

Perla Haydee da Silva, em sua tese de doutoramento, se dispde a realizar uma analise dos
comentarios que circulavam nas redes sociais em meados dos anos de 2016, ano do golpe sofrido pela

entdo presidenta Dilma Rousseff. Os comentarios afetam desde a sua competéncia a sua honra, Haydee

15 N3o nos deixam falar, diz Carmen sobre ela e Rosa no STF. Jotta, 2017. Disponivel em: <
https://www.jota.info/jotinhas/carmen-lucia-eu-e-a-ministra-rosa-nao-nos-deixam-falar-10052017> Acesso em: 15 de jun.
de 2022.

16 No original: Men interrupt more than women, and they particularly interrupt women more than they interrupt other men.
This effect is not limited to the male Justices, as our research shows the male advocates also regularly interrupt the female
Justices. This is surprising, both because the Court’s guidelines explicitly prohibit advocates from interrupting Justices, and
because the Chief Justice manages the oral argument and is in a position to intervene when this occurs.
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revelam que:

Os comentarios que questionavam sua competéncia e minavam sua
credibilidade, por sua vez, podiam ser divididos em comentarios que 1)
questionavam sua sanidade mental e reiteravam o estereGtipo da loucura
feminina e 2) questionavam sua inteligéncia, capacidade intelectual e recorriam
ao escarnio, referindo-se a ex-presidenta, por diversas vezes, como motivo de
“piada” e “vergonha”, reproduzindo, assim, o estereotipo da mulher “burra”.

Uma analise minuciosa do corpus ainda revelou a ocorréncia de comentarios
acerca da ex-presidenta de teor hostil, insultuoso, ofensivo e, por vezes, até
mesmao colérico. Tais comentarios eivados de um carater misogino, por sua vez,
foram categorizados como comentarios que: 3) condenam sua moral sexual, com

" EE RT3

o emprego de termos como “puta”, “vaca”, “vagabunda”, e 4) associam a
imagem da ex-presidenta ao grotesco, ao abjeto, com a utilizacdo de termos que
remetem a sujeira, dejetos fecais ou doencas.*’

Na tese, a doutora passa por cada termo utilizado em desfavor da entéo chefe do executivo. Sendo
assim, ndo me debrucarei sob os termos na tentativa de esmiucar a problema vez que essa tarefa ja fora
executada por Haydee. Dentre os varios pontos da tese, também chama a atencéo o fato de que todos os
comentarios desrespeitosos “foram registrados na pagina do MBL”. O Movimento Brasil Livre (MBL)
€ um movimento politico brasileiro liberal conservador e vinculado a direita, ativo desde 2014.

Na matéria divulgada pelo The Intercept Brasil intitulada como “Confissdes de uma mulher
dentro do MBL” revela que nos bastidores do grupo politico a pratica de misdgina e de desrespeito as
mulheres é pauta comum. E apresentado na reportagem: “Ricardo Almeida, uma das liderangas do
movimento, se referindo a uma mulher desconhecida como “vagabunda” em conversa dentro de um dos
grupos de WhatsApp do MB”*,

Todo o cenario politico brasileiro demonstraque a violéncia é instrumento fiel para afastar
persona no grata do campo predominantemente marcado pela presenca de homens, cisgéneros e brancos
e que se intitulam conservadores e defensores dos supostos bons costumes.

Os casos que se exp0Os acima servem para demonstrar como se operacionalizam as violéncias
politicas de género dispostas a colocar um limite (ou fim) ao protagonismo politico feminino e se
apresenta como uma escalada da violéncia. Primeiro deslegitimam a mulher de sua condicdo de mulher,
apoOs atacam sua capacidade e em seguida a retiram do jogo politico. Essa escalada, ocorre até com
aquelas que, antes eram tidas como aliadas, a exemplo a ex-deputada Joice Hasselmann que, ao anunciar
que tinha contraido o virus da COVID-19°, foi comparada um porco. O deputado estadual Eduardo
Bolsonaro por meio de suas redes socias comentou “ndo sabia que o coronavirus dava em porco

também”. Ambos os parlamentares eram filiados ao Partido Social Liberal (PSL) na época?’. Como visto

17 SILVA, Perla Haydee. De Louca a incompetente: Construgcdes discursivas a ex-presidenta Dilma Rousseff. 2019. Tese
(Doutorado)- Universidade federal de Mato Grosso, Instituto de Linguagens, Programa de Pds-Graduagdo em Estudos de
Linguagens, Cuiab4, 201

18 |LOPES, Debora. Confissdes de uma mulher dentro do MBL. The Intercept Brasil, 2022. Disponivel em:
<https://theintercept.com/2022/03/24/mbl-mulher-confissoes/ > Acesso em: 15 de jun. de 2022.

19 Em meados de margo/2019 a dezembro/2020 se viveu um periodo de pandemia mundial provocada pelo coronavirus SARS-
CoV-2, ou apenas COVID-19. A doenca matou milhdes de pessoas em todos os continentes. Embora, ainda em 2020, tenham
sido inventadas vacinas cientificamente eficazes, a doenga ainda causa preocupacao.

20 BERGAMO, Monica. ‘Nio sabia que coronavirus dava em porco’, disse Eduardo Bolsonaro sobre Joice Hasselmann.
Folha de S&o Paulo, 2020. Disponivel em: < https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2020/07/nao-sabia-gue-
coronavirus-dava-em-porco-disse-eduardo-bolsonaro-sobre-joice-hasselmann.shtml> Acesso em: 15 de jun. de 2022.



https://theintercept.com/2022/03/24/mbl-mulher-confissoes/
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2020/07/nao-sabia-que-coronavirus-dava-em-porco-disse-eduardo-bolsonaro-sobre-joice-hasselmann.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2020/07/nao-sabia-que-coronavirus-dava-em-porco-disse-eduardo-bolsonaro-sobre-joice-hasselmann.shtml
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0s ataques a honra, ao intelecto e a competéncia das mulheres ndo se trata de ataques de oposicéo e sim

a nua e crua violéncia com base no género.

2. INTERRUPCOES E SILENCIAMENTOS

H& que se retomar a pauta interseccional. Retoma-se também o titulo que acompanha esse ensaio
a interrupcdo e o silenciamento de mulheres é fator inegavel, mas ao colocar sob o problema uma lente
de aumento temos a existéncia da interseccdo que envolve mulheres negras e travestis.

Os dados levantados Associacdo Nacional de Travestis e Transexuais do Brasil (ANTRA),
citados no inicio desse titulo demonstram que corpos de travestis e transexuais sdo alvos de mortes e s
lideram ranking quando diz respeito ao publico que mais morre. Nota-se que h& corpos que podem
morrer sem gerar comocao. Vez que a maioria desses crimes sdao cometidos em publico, como exemplo
mais marcante temos o assassinato brutal e publico da travesti Dandara?!.

Nas eleicBes que ocorreram 2020, tivemos noticia 30 pessoas Trans eleitas?? nas camaras
municipais. Essas mulheres recebem de forma aguerrida a responsabilidade de representar seus pares na
busca da efetivacédo de seus direitos e na busca deles, mas novamente, corpos que ousam romper o limite
do aceitavel socialmente € recebido com hostilidade e com toda sorte de violéncia.

O silenciamento de corpos dissidentes é precedido de um ato de violéncia e apos isso a vitima
devera lidar sozinha com os resultados que trazem o 6nus de toda essa violéncia. A deputada eleita, como
0 maior numero de votos na cidade de Niteroi (RJ), Benny Briolly (PSOL) teve que se manter resistente
ainda no inicio de seu mandato diante das ameacas de morte que seu gabinete fora alvo.

Mesmo ndo renunciando a seu mandato, Benny precisou se ausentar do Brasil temendo por sua
vida vez que, efetivamente, estava em risco. “Existe uma séric de ameagas, registros de ocorréncia € o
estado brasileiro nada faz. E impossivel ter mais de 20 ameacas, uma série de registros ha um ano e néo
ter uma resposta de quem fez, de onde veio. Isso significa que o estado esta corroborando para isso”?3,
afirma a vereadora que por mais de uma vez foi ameacada de morte por meio de e-mails sendo que em
uma dessas ocasides no corpo da mensagem o remetente menciona o endereco domiciliar de Benny.

As violéncias ndo se restringem ao ambiente virtual: em uma sessdo ordinaria na Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, o deputado estadual Rodrigo Amorim (PTB) disse que “tem 1a

em Niterdi um ‘boizebu’, que ¢ uma aberragdo da natureza aquele ser que esté ali. Um vereador homem,

21 O caso da travesti Dandara se tornou publico quando apds 16 (dezesseis) dia do crime, foram compartilhados videos do
momento em que a violéncia ocorreu. Nas filmagens, a travesti € espancada, torturada e alvejado por tiros por 12 (doze)
homens que apds a sessdo de extrema violéncia ainda a obrigam a subir em um carrinho de méo e passeiam com o corpo da
vitima que embora  ja sem vida ainda é alvo das agressoes. Disponivel em:
https://gl.globo.com/ce/ceara/noticia/2021/11/17/ultimo-acusado-do-assassinato-datravesti-dandara-dos-santos-e-
condenado-por-homicidio-triplamente-qualificado-em-fortaleza.ghtml. Acesso em 31 de maio de 2023.

22 Candidaturas trans foram eleitas em 2020. Antra, 2020. Disponivel em: <
https://antrabrasil.org/2020/11/16/candidaturas-trans-eleitas-em-2020/> . Acesso em 15 de jun. de 2022.

23 DUTRA, Daniele. Vereadora Benny Briolly recebe novas ameagas: “Durma de olhos abertos”. Metropoles, 2022.
Disponivel em: < https://www.metropoles.com/brasil/vereadora-benny-briolly-recebe-novas-ameacas-durma-de-olhos-
abertos>. Acesso em 15 de jun. de 2022.
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pois, nasceu com pénis e testiculos, portanto ¢ homem.”?*. A l6gica que se opera é a mesma, sempre se

ataca a condicdo de mulheridade a fim de desqualificar a ocupacéo daquele espago politico. Devido as
suas falas, o deputado foi denunciado pelos crimes causados por sua afirmacédo transfébica e racista, o
deputado se tornou o primeiro réu a ser denunciado por violéncia politica de género. A decisdo tomada
por unanimidade ocorreu no Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ)%®. Néo ha noticia

de nenhum tipo de responsabilizacdo do deputado.

Figura 1 — Vereadora Benny Briolly

Fonte: Reproducéo/Facebook?®

Embora sob 0 manto dessa onda de violéncia nas eleicdes que ocorreram em 2022, tivemos pela
primeira vez na histéria politica brasileira duas deputadas federais trans/travesti que logram éxito em
suas candidaturas e conseguiram enfim assumir suas cadeiras enquanto parlamentares?’. Entretanto, este
fato ndo agradou a todos, precisamente o deputado Nikolas Ferreira (PL), também eleito no pleito de
2022.

O parlamentar, deslegitimando o mandato e as identidades das deputadas federais, subiu a tribuna

24 PUENTE, Beatriz. No Rio, vereadora trans acusa deputado estadual de ataques transfabico e racista. CNN Brasil,
2022. Disponivel em: < https://www.cnnbrasil.com.br/politica/no-rio-vereadora-trans-acusa-deputado-estadual-de-ataques-
transfobicos-e-racistas/> . Acesso em 15 de jun. de 2022.

%Colegiado do TRE-RJ aceita dentincia contra deputado estadual Rodrigo Amorim. TRE-RJ, em 2022. Disponivel
em:https://www.tre-rj.jus.br/comunicacao/noticias/2022/ Agosto/colegiado-do-tre-rj-aceita-denuncia-contra-deputado-
estadual-rodrigo-amorim. Acesso em 15 de abr. de 2023

% BRIOLLY, Benny. Reprodugio Facebook. Disponivel em:
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=ph.100063631513963.-
2207520000.&type=3&locale=pt BR . Acesso em 30 de maio de 2023

27 Congresso tera mulheres trans, indigenas e trabalhadores sem-terra, em 2022. Agéncia Senado. Disponivel em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/10/03/congresso-tera-mulheres-trans-indigenas-e-trabalhadores-sem-
terra. Acesso em 15 de abr. de 2023
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https://www.cnnbrasil.com.br/politica/no-rio-vereadora-trans-acusa-deputado-estadual-de-ataques-transfobicos-e-racistas/
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=pb.100063631513963.-2207520000.&type=3&locale=pt_BR
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=pb.100063631513963.-2207520000.&type=3&locale=pt_BR
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do Congresso Nacional vestindo uma peruca amarela e fez afirmacbes parabenizando apenas as

“mulheres [cromossomo] XX” em razdo do dia da mulher comemorado no dia 08 de margo”. O deputado
segue dizendo que, as mulheres estdo “perdendo seu espago para homens que se sentem mulheres”. E
que “(...) eles estdo querendo colocar uma imposi¢do de uma realidade que ndo ¢ a realidade”?.

Nikolas Ferreira primeiro invalida a identidade das deputadas e depois tenta convencer seus pares
e a quem o escuta que, seguindo sua logica, essas mulheres eleitas ndo merecerem compor 0 campo
politico — revelando que o ciclo de violéncia politica sempre tem como primeiro alvo a condigdo de
mulher que determinado corpo possui para, a partir disso, atacar seu posto enquanto individuo politico.

A violéncia politica de género, por onde passa, deixa rastros de destruicdo e retrocesso. Em 14
de marco de 2018, a midia brasileira noticiou o estagio mais extremo dessa violéncia: o assassinato da
vereadora Marielle Franco e seu motorista Anderson Pedro Gomes. Até a presente data, junho de 2023,
esse acontecimento € visto como um marco na discusséo da violéncia politica de género.

Sociologa e defensora dos direitos humanos, Marielle foi alvo da brutalidade politica e até a hoje
ndo ha informacdes detalhadas/exatas sobre quem mandou matar a vereadora e 0S motivos que
desencadearam tal tragédia.

Além da inconclusao do caso, também desperta atengdo o modus operandi do crime que € cheio
de simbologia. Observa-se que o fato ocorreu apos a participacéo da vereadora em um evento referente
ao dia das mulheres, 08 de marco de 2018, sediado na Camara dos Deputados do Rio de Janeiro, outro
fato simbolico esta no fato de que naquele dia Marielle falava na tribuna sobre toda a precarizacéo
suportada pelas mulheres e sobre “(...) os mandos e desmandos que afetam as nossas vidas”.

Outro momento reporesentativo: naquela mesma noite, um deputado irresignado com o discurso
da vereadora, gritou com palavras de ordem e solicitou a volta do regime militar, interrompe Marielle
que exclamou “(...) ndo serei interrompida por um cidaddo que ndo sabe ouvir a voz de uma mulher
eleita”.

As insensibilidades frente as violéncias sofridas pelo corpo negro sdo sintomaticas de uma
sociedade racista que ndo entende o corpo negro como Vitima. Ana Luiza Pinheiro Flauzina e Felipe da
Silva Freitas afirmam que “o acesso a posi¢do de vitima — seja em qual for a posicdo tedrica adotada —
sempre exige algum nivel de empatia, solidariedade e alteridade em dimensdes que, no que se refere as
pessoas negras, estao bloqueadas pelo racismo” (FLAUZINA; FREITAS, 2017, p.66).

Embora todas as mulheres tenham o mesmo inimigo — a misoginia geradora das violéncias
politica, os corpos de mulheres negras sofrem em duas dimensdes a mais e, quando se fala de uma mulher
trans/travesti, essa dimensdo é ampliada a quarta poténcia. Embora género e raca sejam fatores

vulnerabilizantes, a raga por si SO ja é instrumento habil para que se tenha legitimado as motivacdes de

28 PINOTTI, Fernanda; Amaral, Luciana; Hirabahasi, Gabriel. Nikolas Ferreira veste peruca na Cimara e diz: “Mulheres
estio perdendo espaco para homens que se sentem mulheres”. CNN Brasil, 2023. Disponivel em:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/nikolas-ferreira-veste-peruca-na-camara-e-diz-mulheres-estao-perdendo-espaco-
para-homens-que-se-sentem-mulheres . Acesso em 15 de abr. de 2023
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acoes de violéncia.

Figura 2 — Vereadora Marielle Franco

Fonte: Reproducdo/Instituto Marielle Franco

O corpo negro feminino ainda ndo € visto como apto a frequentar determinados locais sobretudo
o da politica. A exclusdo violenta do espaco politico e a inércia das barreiras de protecdo e de
instrumentos que visem a preservacdo da vida de mulheres negras na politica demonstram que nédo é
interessante a modificacdo do regime de sub-representacdo de minorias sociais-econdmicas-politicas.

Por fim, ouso a questionar, quem €é beneficiado pelo sistema que tem como pilar principal a
violéncia como instrumento de controle de candidaturas e exercicio dos mandatos?

Trata-se do desafio de politico de ndo apenas reconhecer que a maioria das
pessoas atingidas pelas violéncias é negra, mas também de interpretar o regime
de representacfes que se baseia em préaticas de violéncia e de discriminagao.
Nesse sentido, é importante apontar para privilégios mantidos pela branquitude,
e 0 seu significado em termos de aprofundamento das assimetrias raciais
denunciando o carater seletivo da indignacdo perante a violéncia. (FLAUZINA,;
FREITAS, 2017, p.68).

2 Quem é Marielle Franco. Instituto Marielle Franco. Disponivel em: https://www.institutomariellefranco.org/quem-e-
marielle?gclid=CjwKCAjwg-GjBhBnEIWAMUVNW1MJ6VMQpWxXiAt3JPvksNIeA5eQj85YAJKIz YretOfcOtbuxl-
msBoC5SgQAVD BwE . Acesso em 30 de maio de 2023
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3. RACA E GENERO

A analise dos casos de Marielle Franco e Benny Briolly serve como ponto de partida para se
entender como a violéncia se desenvolve e é recepcionada em meio a uma sociedade que pouco se
importa com o sofrimento de mulheres, principalmente quando essas séo mulheres negras e/ou travesti,
transexual.

A Interseccionalidade que se aponta, em relagdo ao género, pode ser entendida por meio da
observacéo de alguns dados publicados pela Associacdo Nacional de Travestis e Transexuais do Brasil
(ANTRA), que desempenha desde 2017 papel importante no levantamento de dados sobre assassinatos
e violéncias contra travestis e transexuais brasileiras. O ano de 2020 contabilizou 175 assassinatos de
pessoas transexuais sendo todas travestis e mulheres transexuais. Em comparativo ao ano anterior, houve
um aumento de 51 casos. No intervalo entre os anos 2008 e 2020, foi registrada a média de 122 casos —
ou seja, 0 ano de 2020 esta 43,5% acima da média*C.

No Brasil ndo existem dados oficiais que demonstrem a iniciativa do Estado em buscar
compreender a violéncia sofridas. Por isso, desde 2016 a ANTRA desenvolve pesquisas anuais para o
levantamento dessas informacdes e desde essa data o Brasil lidera o ranking de pais que mais mata
pessoas trans/travesti. A cada 10 assassinatos de pessoas trans no mundo, quatro ocorreram no Brasil.
No dia 20 de novembro de 2021, a equipe do TvT— Transrespect versus Transphobia World Wilde
publicou os resultados do Observatorio de pessoas trans assassinadas no mundo3L.

No que diz respeito a questdo de racga, é importante trazer a baila o longo periodo em que o Brasil
se desenvolvia enquanto uma colénia escravocrata. A extincdo tardia desse tipo de organizacao social
fez que com que os direitos sociais, politicos e econdmicos de pessoas negras fossem alcancados de
forma tardia. A heranca desse periodo reflete até hoje nas estruturas sociais.

Em recorte mais delimitado, “(...) Ser negra e mulher no Brasil, repetimos, ¢ ser objeto de tripla
discriminacdo, uma vez que os estere6tipos gerados pelo racismo e pelo sexismo a colocam no nivel
mais alto de opressdo” (GONZALEZ, 2020, p.45). Nesse trecho, a filosofa e antropologa brasileira, Lélia
Gonzalez reflete como é viver no Brasil. Lélia foi pioneira nos estudos sobre Cultura Negra no Brasil; a
primeira a perceber e debater sobre os aspectos da interseccionalidade; e cofundadora do Instituto de
Pesquisas das Culturas Negras do Rio de Janeiro, do Movimento Negro Unificado e do Olodum.

Lélia faz uma importante observacdo do que é ser mulher no Brasil. O conceito de
Interseccionalidade mostra que o corpo das mulheres torna-se subalternizado e apto a sofrer violéncias
sociais e politicas. Sendo assim, quanto mais se reline em um corpo caracteristicas vulnerabilizantes,

mais alto é o nivel de opressdo que esse corpo sofrera.

%0 Dossié Assassinatos e violéncia contra travestis e transexuais brasileiras em 2020. Disponivel em:
https://antrabrasil.files.wordpress.com/2021/01/dossie-trans-2021-29jan2021.pdf. Acesso em 16 de jan. de 2022

%1 Dados TGEU/2021 — TMM. Disponivel em: https://transrespect.org/en/tmm-update-tdor-2021/. Acesso em 16 de jan. de
2022
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bell hooks®2 em seu livro, “E eu ndo sou uma mulher?”, demonstra a desvalorizacdo da mulher

negra em contrapartida ao reconhecimento da mulher branca e sua ascensdo nos Estados Unidos.
Escritora negra, artista e tedrica feminista, bell aborda diversos outros pontos importantes no texto, como
uma nova interpretacdo acerca do matriarcado negro.

Percebo aqui uma interseccao interessante do feminismo negro ao tranfesminismo ao passo que
ambos surgem para dar luz a discussdo sobre mulheridades (ibidem) que ndo sdo abarcadas pelo
feminismo hegemonicamente branco pois este tem problemas préprios que ndo conseguem contemplar
mulheres pretas, trans e travesti.

Enguanto mulheres brancas americanas lutam pelo direito ao voto e ao direito de ocuparem
posi¢cdes no mercado de trabalho, mulheres pretas seguiam fadadas ao trabalho que fora herdado da época
da escravidao, enquanto marchas feministas ocorriam por toda a cidades mulheres pretas cuidavam da
casa e dos filhos de mulheres brancas. Enquanto mulheres cisgéneras e brancas conquistam o sufragio
universal, mulheres trans/travestis, sequer séo reconhecidas socialmente como mulheres.

Ainda na introducdo do livro, bell hooks trata da impossibilidade do feminismo branco em ser
capaz de pensar em mulheres negras e afirma que “(...) mulheres brancas liberacionistas ndo desafiaram
essa pratica sexista e racista; elas continuaram” (2020, p. 28).

A partir disso, nota-se que a légica de poder pautada pela raca e género parece ser caracteristica
de paises que tiveram em suas construcdes de sociedade a macula trazida pela escraviddo. Tanto Lélia
como hooks, percebem que o fator intersecional comegou a ser desenhado ainda dentro nos navios
negreiros.

Corpos negros suportam o dnus de todo o resultado do processo histdrico de quase 400 anos
de escraviddo — o que minou a participacdo desses corpos no campo politico. Todavia, alguns
conseguiram quebrar as correntes que 0s aprisionaram oportunizando a retomada se seus lugares de
protagonismo. Embora conquistado, tais locais ainda ndo estdo amplamente assegurados, portanto, a
resisténcia de corpos negros em espacos ocupados majoritariamente por pessoas brancas, vai além da
retirada de suas mascaras de flandres®, ao recuperarem suas vozes ha que se lutar contra o apagamento
de suas palavras.

Toda essa heranga resultou na formacéo social do Brasil e estruturou as relacbes de poder e de
forma mais crua, € no &mbito da politica que percebemos essa demonstracdo estrutural de poder o corpo

da mulher negra sempre ocupou a posicdo de serventia e de serviddo (Gonzalez, 2020, p.51).

3.1 Do Brasil a Africa

32 Embora seja um nome préprio, a escritora preferia escrever seu nome desta forma para que seus leitores dessem destaque
as suas palavras e ndao ao peso de seu nome, em respeito a memoria da escritora seguimos com a mesma disposicao.

33 Mascara fabricada com folha de flandres, usada no periodo da escraviddo no Brasil para impedir que os escravos ingerissem
alimentos, bebidas, terra e, consequentemente, verbalizassem reclamaces e dendncias.
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Enguanto no lado ocidental se discute e se luta pela presenca feminina em espacos de poder, em

Africa, ja se entende que os papéis das mulheres em espaco de poder devem ser resguardados, visto que
sua presenca ndo é mero instrumento de embelezamento de determinado lugar, e sim, trazer consigo um
ponto de visto acautelado e inteligente. Tal importancia foi evidenciada por Verger (1956) quando este

cita um verso loruba:

Em tudo que fazemos

Se ndo garantimos o lugar da mulher

Nada vai funcionar

Devemos reconhecer o poder das mulheres

Quando reconhecermos o poder das mulheres

O mundo vai ser pacifico.>* (VERGER, 1959, n.p, traducéo deles)

Nota-se que a compreensdo africana no que tange a participacdo social das mulheres é
instrumento valioso e indispensavel para a construcdo de suas sociedades. Importante destacar que
embora o verso acima traga a mulher como um individuo essencialmente pacifico, essa caracteristica
ndo é interpretada do ponto de vista apaziguador e traduz que a mulher pode, por exemplo, ser aguerrida
e vencer batalhas por meio da forca fisica como uma das divindades lorubg, a Orixa lansa. Essa Orixa
compdem o pantedo africano e representa a feminilidade de modo a desapegar das caracteristicas a qual
conhecemos no ocidente, no qual entendemos a figura de deusas enquanto mulheres que se preocupam
apenas com seus filhos, esposos e afazeres de seu reino. Ao contrario, lansa guerreia junto a um de seus
esposos, Xango. Ela é uma mulher vivaz que esta sempre disposta a lutar por aquilo que acha justo.

A importancia da participacdo feminina nos processos da formagao social da Africa revela uma
cultura emancipatéria em relacdo as mulheres e estas circulam livremente em quais areas de suas
comunidades até naquelas interpretadas a partir de uma visdao machista ocidental como genuinamente
masculina, “(...) Na organizacdo dos reinos fons e nag6-ioruba, as mulheres desempenharam um papel
ativo, eram elas quem administravam o palacio real, assumindo os postos de comando mais importantes,
além de fiscalizarem o funcionamento do Estado” (SILVEIRA, 2000: 88).

Do santissimo ao terreno, no povo loruba, a mulher ocupa papel de igualdade tanto quanto o
homem o que possibilita a conversa horizontal entre os individuos que constituem esses géneros. Ainda
na percepcdo loruba, podemos notar a presenca das mulheres exercendo o papel importante de
comerciante/negociantes nas feiras.

Era naqueles espacos que as mulheres, maioria nesse local, realizam a troca e venda de produtos,

fazendo com que a vida sdcio-econdmica africana se desenvolve de forma mais organica e dinamica.

A atividade de troca que ocorre nas feiras parece ser de importancia inconteste
para as mulheres iorubds, pois elas se submetem & separagdo de suas familias:
quando jovens, deixam seus lares para ir comerciar em mercados distantes;
quando idosas, mandam suas filhas para as feiras importantes e permanecem

340 ni ghogbo obun ti enia na n se
O ni ko le seese...

O no ki won o maa fi iba fun obinrin
O ni ti won ba ti fi iba fun obintrin
Ile aye yio maa toro
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préximo a suas casas com seus tabuleiros, ou, entdo, abrem pequenas vendas.
Evidencia-se que essas trocas realizadas nas feiras tanto podem ser para a
subsisténcia como para alguma acumulacdo. Neste Gltimo caso, é importante
sublinhar, a mulher ndo esté trabalhando para o seu cdnjuge. Ela compra a
colheita do marido, a revende na feira e fica com o lucro. Nessa perspetiva,
pode-se avaliar a autonomia da mulher ioruba: deixa a prépria familia, se
embrenha em caminhos distantes para chegar as feiras; compra a producéo de
seu proprio marido, revende e permanece com o lucro; €, enfim, uma étima
comerciante. Mas a sua importancia parece ser mais abrangente a medida que
se visualiza a feira ndo somente como a complementaridade econémica, ela é o
locus privilegiado de outras trocas além de bens materiais. Nas feiras trocam-se
também bens simbdlicos: noticias, modas, receitas, musicas, dancas. Estreitam-
se relacgGes sociais. Ali sdo realizadas aliangas importantes; ali também ocorrem
0S namoros, acertam-se casamentos. Percebe-se, assim, que o papel da mulher
ioruba vai além do desempenhado nas atividades econdmicas. Ela é mediadora
ndo s6 das trocas de bens econémicos, como também das de bens simbdlicos. O
lugar social ocupado pela mulher ioruba, sem sombra de ddvidas, possibilita-lhe
o0 exercicio de um poder fundamental para a vida africana. (BERNARDO,
Teresinha, 2005, p.2)

Nesta senda, a mulher®® africana é interligada a sociedade como peca motriz e ndo mera
auxiliadora que faz o sistema sociedade girar porque ocupa papel de importéncia nas decisdes de sua
polis com voz ativa.

Importante ressaltar, que o recorte a que se faz em relagdo aos povos lorubas ndo quer dizer sobre
todo o continente africano. A breve viagem aos costumes daquele povo nos revela uma forma dissidente
e peculiar em relacdo a como a participacdo feminina é concebida naquele povo em contrapartida ao
Ocidente. Enquanto um dos continentes mais extensos e populoso no globo, as varias formas de
organizacdo social embora fundamentada sob 0 mesmo ponto podem sofrer variacfes, modificacdes a
exemplo, a forma que cada povo cultua suas divindades e a partir disso organizam suas sociedades.

Nas terras brasileiras colonizadas, a mulher trazida da Africa foi forcada a assumir o papel de
subserviéncia, posicdo conhecida e aceita pelas mulheres portuguesas na época em que Pedro Alvares
Cabral supostamente teria descoberto o Brasil.

Corpos dissidentes sdo constituidos no Brasil colénia como corpos desviantes, criminosos,
rebeldes e/ou sem almas. Tais individuos existem socialmente apenas quando abandonam suas
identidades e passam a viver a realidade daqueles que acreditam que género e raca devem pressupor
desigualdade de género e raga, essas desigualdades estdo erguidas sobre o fundamento binario de género.

Xica Manicongo, escravizada raptada do territério que hoje é chamado de Congo, é conhecida
atualmente como a primeira travesti da historia brasileira. Marcada por sua resisténcia ao regime
escravocrata, Xica ndo se curvou as inquisicdes religiosas que a creditavam o pecado de sodomia por

ndo viver conforme aquilo que acreditam ser seu género. Jaqueline Gomes de Jesus®® revela a historia

% Vale lembrar que a categoria mulher é uma invencio do Ocidente como aponta a professora e socidloga nigeriana Oyéronke
Oyéwumi.

% Professora de Psicologia do Instituto Federal do Rio de Janeiro — IFRJ. Doutora em Psicologia Social, do Trabalho e das
Organizagdes pela Universidade de Brasilia — UnB, com Pdés-Doutorado pela Escola Superior de Ciéncias Sociais da
Fundacédo Getllio Vargas — CPDOC/FGV Rio. Pesquisadora-Lider do ODARA — Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em
Cultura, Identidade e Diversidade (CNPq). Autora do livro “Transfeminismo: Teorias e Praticas” (Metanoia Editora,
2014).



20
de Manicongo:

O registro da existéncia de Xica Manicongo se deve a extensa pesquisa de Luiz
Mott sobre a persegui¢do aos chamados “sodomitas” no Brasil, a partir da
documentacédo inquisitorial encontrada no arquivo da Torre do Tombo, em
Lisboa, Portugal. Para maiores informagdes, recomendo a leitura de Mott
(1999). Mais uma Francisca entre tantas que lutam diuturnamente para
sobreviver, em meio ao 6dio e 0 preconceito que nos cerca, ontem e hoje.
Manicongo era, originalmente, um titulo para governantes do Reino do Congo
(Mwene Kongo, literalmente, Senhor do Congo), que foi transformado na
corruptela que conhecemos pelos portugueses, para designar pessoas oriundas
da regido (Ou seria Xica uma rainha?). Coberta com um pano que prendia com
0 no para frente, a moda dos quimbanda3 de sua Terra Natal, e apesar de sua
condicdo desumanizada, imposta pelos homens brancos, os candangos, ela
andava sobranceira por toda Cidade Baixa (...). (JESUS, 2019).

Género e raca sempre andam lado a lado e séo a reunido de fatores que podem vulnerabilizar um
individuo. Séculos a dentro, esses dois marcadores serviram para tornar subalterno os individuos que
fogem da ideia do homem universal, homem que possui saberes em diversas areas, & bem-sucedido,
branco hétero, cisgénero e constitui uma familia com uma mulher dedicada aos filhos e a sua residéncia.
Os individuos dessa familia sdo exemplos dos cidaddos de bem que devem ser seguidos e, quanto mais
perto estamos desses sujeitos, mais bem-sucedido seremos.

Essa construcao nao esta atenta para discussoes de género e raca e cai na falacia em sujeitar todos
ao mesmo regime desigual e despreocupado as disparidades sociais, afinal de contas, todos partem do
mesmo ponto de partida e assim possuem as mesmas experiéncias, vivéncias e oportunidades.

A exclusdo de discussdes pertinentes a raca, género e classe fecham os olhos as singularidades e
enxergam, de modo equivocado, a todos como a mesma pessoa ou seja “(...) reproduzirem o humano
universal das proprias teorias que criticam, deslocando-o apenas do “homem universal” para a “mulher

universal” e, com isso, continuam a essencializar sujeitos e experiéncias” (GOMES, 2018, p.78).

4. A VIOLENCIA POLITICA DE GENERO

Como observado a violéncia politica de género se revela como o desdobramento de uma
sociedade j& maculada pelo machismo, patriarcado e demais opressées que migram para 0s espacos de
poder, importante dizer que a violéncia ou as violéncias elas ndo sdo estanques e evoluem com o tempo.

Tais violéncias podem ou ndo ser acompanhadas de outros elementos de violéncia e ainda ocorre
de forma indireta quando uma deputada é induzida a tomar uma decisao contra sua vontade ou direta
quando a fala de uma deputada é cortada em comissdo no plenario. Ainda pode ocorre em espacos fisicos,
virtuais e familiares.

Importante dizer, que atos de omissdo também podem configurar violéncias politicas vez que o
Estado pode e deve por a salvo o0s agentes que ajudam na manuten¢do do Estado Democrético de Direito.

O que se percebe é que aqueles que sdo agentes ativos e propagadores das violéncias contra o
livre exercicio do direito das mulheres buscam ampliar seus espagos de poder e minar a diversidade

nesses nos espacos publicos visto que, a manutencao de poder segue a légica colonial da politica do cafée
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e leite. Mudam-se apenas 0s nomes, mas as figuras de poder seguem sendo aqueles mesmo homens ditos

universais.

Se por um lado o estere6tipo de género é utilizado indiretamente ou de forma subconsciente para
fazer vitimas, a Conven¢do Sobre Eliminacdo de Todas as Formas de Discriminagcdo Contra a Mulher
(CEDAW)®, do qual o Brasil ¢ signatario® reafirma, ainda no preambulo, a importancia da participacao
das mulheres da vida publica de seus paises:

Preocupados, contudo, com o fato de que, apesar destes diversos instrumentos,
a mulher continue sendo objeto de grandes discriminacdes,

Relembrando que a discriminacdo contra a mulher viola os principios da
igualdade de direitos e do respeito da dignidade humana, dificulta a participacéo
da mulher nas mesmas condicfes que o homem, na vida politica, social,
econdmica e cultural de seu pais, constitui um obstaculo ao aumento do bem-
estar da sociedade e da familia e dificulta o pleno desenvolvimento das
potencialidades da mulher para prestar servico aseu pais e a humanidade,

A Convencao ainda reconhece que “... para alcangar a plena igualdade entre o homem e a mulher
¢ necessario modificar o papel tradicional tanto do homem como da mulher na sociedade e na familia”
(idem, 1994). No artigo 5° h& fixado o compromisso para todo os Estados Partes em perseguir a
superacdo de praticas consuetudinarias e ideias de inferioridade ou superioridade dos sexos e ainda
aquelas funcdes baseadas em estereotipos. Embora a Convencéo fale de sexo e ndo de genéro é sabido
que certamente se inclui neste campo pessoas trangénero.

Importante dizer ainda que a Convencgédo Sobre Eliminacdo de Todas as Formas de Discriminagéo
Contra a Mulher amplia os espacos em que se deve promover a protecdo dos direitos as mulheres.
Embora estejamos falando do campo politico, h& se perceber que violéncias em razdo do género néao

ocorrem apenas campo da vida politica, sendo assim:

Artigo 7°

Os Estados-Partes tomardo todas as medidas apropriadas para eliminar a
discriminagdo contra a mulher na vida politica e pablica do pais e, em particular,
garantirdo, em igualdade de condic¢fes com os homens, o direito a:

a) votar, em todas as eleicOes e referenda publicos e ser elegivel para todos os
6rgdos cujos membros sejam objeto de elei¢des publicas;

b) participar na formulacdo de politicas governamentais e na execugdo destas,
e ocupar cargos publicos e exercer todas as fungdes publicas em todos os planos
governamentais;

C) participar em organizacdes e associagdes ndo-governamentais que se ocupem
da vida publica e politica do pais. (idem, 1994)

Isso posto, quer dizer que a garantia do livre exercicio dos direitos asseguradas a mulher
caminha desde as elei¢Oes para presidéncia de um pais até a lideran¢a de uma empresa publica que
pertence a administracdo indireta de um Estado, conforme evidencia a Recomendacdo Geral n° 23 da
CEDAW:

$’Convencdo Sobre Eliminacdo de Todas as Formas de Discriminagdo Contra a Mulher.1994. Disponivel em:
https://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2013/03/convencao_cedawl.pdf. Acesso em: 24 de maio de 2023.

38 Adotada pela Assembléia Geral das NagGes Unidas em 18.12.1979, entrou em vigor em 03.09.1981. Assinada pelo Brasil,
com reservas, em 31.03.1981 e ratificada, com reservas, em 01.02.1984, entrou em vigor em nosso pais em 02.03.1984. Em
22.06.1994 foi ratificada, sem reservas. Texto publicado no Diario do Congresso Nacional em 23.06.1994.
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(...

A obrigacéo prevista neste artigo abrange todos os dominios da vida publica e
politica e ndo esta limitada aos dominios descritos nas alineas a), b) e ¢)

A vida politica e pablica de um pais € um conceito amplo. Refere-se ao exercicio
do poder politico, em especial o exercicio dos poderes legislativo, judicial,
executivo e administrativo. O termo abrange todos os aspetos da administracdo
publica e a formulacédo e implementacdo das politicas aos niveis internacional,
nacional, regional e local. O conceito também abarca muitos aspetos da
sociedade civil, incluindo entidades publicas e conselhos locais e as atividades
de organizacbes tais como os partidos politicos, sindicatos, associacoes
profissionais ou industriais, organizacbes de mulheres, organizacGes
comunitarias e outras organizacOes que desempenham um papel na vida pablica

e poll’tica.39
Entretanto, se ampliamos os espacos de protecdo, em contrapartida, se abarcard um maior
namero de potenciais agressores ou agressoras. Por isso, 0s agentes ativos de agressdo podem ir desde
do Estado quando esse se omite em realizar politicas publicas de protecdo as mulheres ou ainda no
ambiente familiar quando o conjuge, pai ou outro ente familiar por meio de ameaca, coercao e/ou
constrangimento faz com que a mulher ndo exerga seu direito politico de votar e ser votada ou ainda de
posicionar-se politicamente de forma autdnoma.

Sendo assim:

Artigo 2

Entende-se que a violéncia contra a mulher abrange a violéncia fisica, sexual e
psicologica.

a) ocorrida no &mbito da familia ou unidade doméstica ou em qualquer relacdo
interpessoal, quer o agressor compartilhe, tenha compartilhado ou ndo a sua
residéncia, incluindo-se, entre outras turmas, o estupro, maus-tratos e abuso
sexual;

b) ocorrida na comunidade e comedida por qualquer pessoa, incluindo, entre
outras formas, o estupro, abuso sexual, tortura, tréfico de mulheres, prostituicéo
forcada, sequestro e assédio sexual no local de trabalho, bem como em
instituicOes educacionais, servicos de saude ou qualquer outro local; e

c) perpetrada ou tolerada pelo Estado ou seus agentes, onde quer que ocorra.*°

Como se observa, 0 género enquanto um fator social se amolda a sociedade em que esta
inserido. Essa construcdo de género é multidisciplinar e pode beber de varias fontes de conhecimento,
entretanto, o problema nasce quando essa fonte esta envenenada pelo machismo, racismo, patriarcalismo
e na ideia de superioridade e/ou inferioridade de genéro. O reforco das expressdes de género baseada em
esteredtipos propagam o afastamento de igualdade material e se contenta apenas com a mera igualdade

formal.

4.1 Na América Latina

39 Recomendagfes Gerais Adoptadas Pelo Comité Para a Eliminagdo da Discriminagdo Contra as Mulheres.
Recomendacao Geral N.° 23: Vida politica e publica. 1997. Disponivel em:
https://gddc.ministeriopublico.pt/sites/default/files/documentos/pdf/rec_geral_23 vida_politica_e_publica.pdf. Acesso em:
24 de maio de 2023.

40 Brasilia, DF.Convengdo Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violéncia contra a Mulher,1996.
Disponivel em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1996/d1973.htm#:~:text=DECRET0%20N%C2%BA%201.973%2C%20DE
%201%C2%BA,9%20de%20junh0%20de%201994. Acesso em: 24 de maio de 2023
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Embora as discussdes sobre o tema em ambito brasileiro estejam ganhando forca a cada dia,

contudo, ndo estdo exatamente na velocidade que deveriam. O Brasil chega tarde nesse campo de
debates. Em se tratando da América Latina, a Bolivia foi o primeiro pais a se debrucar sobre o tema.

O despertar boliviano se deu em razdo do assassinato da vereadora indigena Juana Quispe®!,
que mesmo apds denunciar as inUmeras agressdes e ameacas que vinha sofrendo, ndo recebeu a protecéao
estatal efetiva de protecdo a sua vida. Isso culminou em seu assassinato. De acordo com 0s meios de
comunicagdo bolivianos, a vereadora foi encontrada as margens de um rio com sinais de
estrangulamento.

A morte de Juana Quispe ndo foi em vao e serviu para que as entidades civis pressionarem o
Estado boliviano — de modo que esse editou a Lei de n° 243, elencando 17 atos de violéncia e assédio.
Gracas a norma, o texto ganhou formas de responsabilizacdo na area administrativa e também penal.

Em relacdo a seara administrativa, o agente ativo da agressdo poderia receber desde uma
notificagdo por escrito até ao desconto de 20% (vinte por cento) de seu salario. Ja no campo penal, o
agressor pode receber pena privativa de liberdade de dois a oito anos a depender se a acdo de qualifica
em assédio politico ou violéncia de género e aqui cabe reflexdo.

A lei boliviana faz diferenca e normatiza de modo diferente a violéncia politica de género,
porque divide em duas espécies a agressao: enquanto o assédio seria 0 constrangimento menos gravoso
ao exercicio dos direitos politicos da mulher com pena de dois a cinco anos de detencdo, a violéncia
politica se preocupa com aqueles casos mais graves de acdes ou agressdes fisica, sexual e psicoldgicas
em desfavor da mulher.

Por fim, em relagcdo a esse caso, € importante dizer que toda essa movimentacdo até a
efetivacdo da lei se deu por meio de pressdo social e grupos organizados como o da Associacdo de
Mulheres Conselheiras da Bolivia (Acobol).

Infelizmente, o caso da vereadora ndo foi o Gltimo caso de violéncia politica, mas serviu
como levante para a discussao.

No Equador, inspirado pela movimentacao boliviana, comeca a pensar também na perspetiva
de género e politica, porque sob as influencas da Bolivia e da Acobol, a Associacdo de Mulheres
Municipalistas do Equador (AMUME) pressiona o Estado de modo que este também inclua em sua
legislacdo a protecdo da mulher nos espacos politicos. Assim como no caso boliviano, o Equador faz
distincdo e normatiza o assédio e a violéncia politica como atos tipicos separados/diferentes, sendo que
isso permite a aderéncia mais efetiva em pensarmos resolucao diferentes para atos diferentes.

Outro pais latino que também cedia o debate acerca das violéncias politicas contra as

mulheres é o México, onde ha uma questdo peculiar e particular. Naquele pais, as violéncias politicas

41 Mulheres bolivianas lutam contra a cultura do assédio, BBC, 2014. Disponivel em: https://www.bbc.com/news/world-
latin-america-26446066. Acesso em: 24 de maio de 2023

2 GACETA OFICIAL DEL ESTADO PLURINACIONAL DE BOLIVIA. Disponivel em:
https://www.ilo.org/dyn/natlex/docs/ELECTRONIC/90299/104007/F226460565/BOL90299.pdf

. Acesso em: 31 de maio de 2023
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sao debatidas concomitantes a discussao referente ao narcotrafico.

Uma forma de violéncia revela e/ou encrudesce a outra, posto que “.... No confronto entre
cartéis de drogas e forcas militares e policiais, 0 nimero de assassinatos contra candidatos e politicos
aumentou. Em 2018, por exemplo, foram registrados 110 assassinatos de candidatos e um total de 382
ataques contra politicos”*.

Sendo assim, a legislacdo mexicana também se mobilizou a fim de mitigar os efeitos das
violéncias politicas quando o Tribunal Eleitoral do Poder Judicidrio da Federacdo (TEPJF) editou o
Protocolo para la atencion de la violéncia politica contra las mujeres en razon de género. Tal protocolo
nao tem forca de lei, mas incentiva que litigios envolvendo violéncias politicas de géneros sejam julgados
sob a perspetiva de género. Posterior a isso ha a edi¢do e aprovacao do decreto que modificou oito leis e
incluiu a violéncia politica de género como uma modalidade de violéncia (2020).

Se em outros Estados Latinos encontramos uma morosidade na protecdo das mulheres em
ambito politico, a Argentina se revela como sendo um exemplo no que tange a paridade de género. O
pais trabalha sob a oticas das listas cremalleras também conhecidas como listas zipper/fechadas. Nessas
listas sdo organizados alternadamente um homem e uma mulher na cadeia eletiva para 0s cargos
elegiveis.

Porém, ainda assim ha margem para fraudes. Embora a fungéo dessa lista seja a de viabilizar
que as regras de cotas femininas ndo se tornem meramente simbolicas, a fraude ocorre principalmente
em circunscrigdes pequenas. Supondo que determinado pleito consiga eleger apenas um candidato ou
trés, ainda teriamos homens ocupando o maior numero de cadeira eleitas. Por isso, pensando em
contornar essa fraude, hé a sugestéo — que ja esta sendo seguida em alguns érgéaos — das listas cremalleras
alternarem o género que ira encabecar a lista.

Segundo o Instituto Internacional para Democracia e Assisténcia Eleitoral (IDEIA
Internacional)** doze paises e territorios impuseram o sistema de “lista zipper” em suas leis eleitorais,
exigindo estrita alternancia entre candidatos homens e mulheres nas listas de candidatos em pelo menos
um orgdo eleito.

4.2 No Brasil

No Brasil, o tema em questdo vem ganhando espaco, mas ndo com a velocidade que merece.
Desde o ano de 1994, temos normas que buscam proteger a participacdo feminina nos assuntos estatais
naquilo que diz respeito a sua participacdo na politica e em espacos publicos. Somente no ano de 2021

em que foram promulgadas leis especificas de protecdo as mulheres, assegurando o direito de participar

43 CAVALHEIRO, Maria Tereza Ferreira. O estudo entre Bolivia e México sobre o combate a violéncia politica de género
e seus reflexos para 0 Brasil. Repositorio PUCSP, 2021. Disponivel em:
https://sapientia.pucsp.br/bitstream/handle/24396/1/Maria%20Tereza%20Ferreira%20Cavalheiro.pdf. Acesso em: 24 de
maio de 2023

4 IDEA Internacional. Atlas de Cotas Eleitorais de  Género, 2013. Disponivel em:
https://www.idea.int/sites/default/files/publications/atlas-of-electoral-gender-quotas.pdf. Acesso em: 24 de maio de 2023
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dos eventos concernentes a politica.

As mulheres — até 0 momento das edigdes das leis de n° 14.192/2021 e 14.197.2021 —
participavam dos pleitos politicos sem que o Estado demonstrasse uma preocupacdo real/pratica com
suas candidaturas.

E na lei de n° 14.192/2021% que encontramos o conceito brasileiro daquilo que seria violéncia
politica:

Art. 3° Considera-se violéncia politica contra a mulher toda acdo, conduta ou
omissdo com a finalidade de impedir, obstaculizar ou restringir os direitos
politicos da mulher.

Paragrafo Gnico. Constituem igualmente atos de violéncia politica contra a
mulher qualquer distincdo, exclusdo ou restricdo no reconhecimento, gozo ou
exercicio de seus direitos e de suas liberdades politicas fundamentais, em virtude
do sexo.

A lei embora progressista resvala no erro em citar sexo ao invés de género, mas em coeréncia
aos direitos humanos, leis esparsas e tratados internacionais ratificados pelo Brasil, abarca-se nesse texto
normativo mulher trans e travestis, vez que essas identidades sdo percebidas como uma identidade
feminina e estdo inseridas no campo das mulheridades e nas varias formas de expressao do ser mulher.

Ainda analisando o texto da lei 14.192, percebemos que o texto traz que condutas de violéncia
politicas contra a mulher serdo passiveis de pena um a quatro anos e multa, agravadas a 1/3 caso o0 crime
seja cometido em desfavor de gestante, pessoa idosa com mais de sessenta anos de idade e pessoa com
deficiéncia.

Outro ponto que merece atencdo é em relacdo a aplicacdo da pena privativa de liberdade. O
artigo 313, 111 do Codigo Penal brasileiro, dispde que apenas as condenagdes a penas superiores a quatro
anos sao passiveis de privacdo de liberdade, levantando, por tanto, uma barreira na efetivacdo da norma.
Outro topico que merece destaque é que a lei s6 contempla candidatas e eleitas, esquecendo-se daquelas
pré-candidatas ou dirigentes partidarias ou ainda, outras mulheres que atuam em setores diferentes do
campo politico, mas que também podem sofrer ataques em razdo do género.

Ja a lei de n° 14.197/2021, amplia a protecdo aos afligidos pela violéncia politica e exclui a
nomeacgao “mulher” e estende a protecao “...a qualquer pessoa em razao de seu sexo, raga, cor, etnia,
religido ou procedéncia nacional.” (Brasil, 2021). A lei adiciona ao Codigo Penal dispositivos relativos
ao Estado Democrético de Direito e traz a violéncia politica como um dos crimes contra o funcionamento
das instituicdes democraticas no processo eleitoral.

O artigo 359-P, adicionado ao Codigo Penal, aumenta a pena das violéncias politicas e, por
tratar do mesmo tema da lei 14.192/2021, entende-se que deve ser aplicado em casos mais graves de
violéncia, usando os principios da razoabilidade e proporcionalidade como balizadores para a aplicagdo

de uma em detrimento do outro.

4 PBrasilia, DF: Presidéncia da Republica, 2021. Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ at0o2019-
2022/2021/1ei/L14192.htm. Acesso em: 24 de maio de 2023.
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Embora existam mecanismos de protecéo e puni¢do para aqueles que fraudam o sistema de

cotas, que buscam viabilizar e incentivar a participacdo feminina na politica, tal sistema ainda € alvo
de questionamento é tem como pano de fundo a tentativa deliberada a fim de buscar se esquivar das
penalidades para aqueles que fraudam o sistema de cotas como consta nos autos da Ac¢do Direta de
Inconstitucionalidade-ADIN n° 6.338, nesta acdo o partido politico Solidariedade, solicita que
ocorra apenas a cassacao dos responsaveis pela pratica abusiva e a punicdo da agremiacao e que
“...deve preservar a candidatura de todas aqueles que concorreram de boa-fé, sem qualquer
contribuicdo, de forma omissiva ou comissiva, para a ocorréncia da pratica abusiva, como
instrumento de correcdo da sub-representacéo feminina na politica.”*®.

A ministra Rosa Weber, relatora da ADIN, trouxe em seu voto dados importantes que
revelam como o tema da participa¢do feminina na politica ainda € concebido pelo Estado brasileiro
na atualidade, a acdo transitou em julgado no Supremo Tribunal Federal e teve 0 mérito julgado
improcedente:

..)

2. Segundo os dados disponibilizados pela Inter-Parlamentary Union, em
dezembro de 2022, o Brasil ocupava a 1292 (centésima vigésima nona) posicéo
no ranking de mulheres no parlamento do total de 187 (cento e oitenta e sete)
paises avaliados.

2.1. Na América do Sul, o Brasil, nos termos do relatério divulgado pela Inter-
Parlamentary Union, s6 fica a frente do Paraguai (131°). Se considerarmos a
América Central e a América do Norte, s6 ficamos a frente de Belize (156°), de
Antigua e Barbuda (160°) e de Santa Lcia (160°).

2.2. Os numeros assustam e revelam que, apesar de uma pequena e gradual
evolucdo nos Gltimos anos, a participacdo feminina na politica ainda se mostra
aquém do desejavel, sendo necessario uma atuacdo mais energética do Estado
para atingir melhores niveis de paridade entre os géneros.

3. A atuagdo recente deste Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior
Eleitoral consubstanciada em julgamentos proferidos por ambas as Cortes tem
sido bastante enfatica na necessidade de afastar estigmas histéricos, culturais,
sociais, profissionais e juridicos no que diz respeito aos direitos das mulheres.
4. A transposicdo das disposicdes constitucionais e legais para o mundo factual
ndo prescinde, na atual conjuntura social, de um arcabougo sancionatorio
adequado e eficiente que possibilite, ainda que por meio da coercdo estatal, a
transformacdo de condutas, em ordem a proporcionar no dominio

fenomenoldégico a igualdade entre homens e mulheres. (idem)

5 “Nao serei interrompida”
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Brasilia, DF. Supremo Tribunal Federal, 2023. Disponivel em:

https://portal.stf.jus.br/processos/detalhe.asp?incidente=587932. Acesso em: 24 de maio de 2023.
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Os mandatos de candidatas sdo vistos como ndo tradicionais sob a tica machista e patriarcal

que ainda restringe a mulher na posicao de cuidadora, auxiliadora e nunca no papel ativo no cerne de
tomadas de decisoes.

Tal fato estd tdo intrinseco na nossa sociedade que nunca questionamos porque nas series
iniciais a grande parte das discentes sao professoras e a presenca de professores, dentro de um panorama
geral, ¢ baixissima. Essa “mera coincidéncia” talvez se der por ser a mulher a representagdo da
maternidade e do cuidado a qual criangas de quatro a doze anos de idade precisam. Para essa tarefa
homens ndo sdo incompetentes.

Segundo dados levantados pela revista piaui em parceria com a agéncia de jornalismo e
levantamentos de dados “Com a evolugdo das etapas de ensino, a presenga de professoras diminui.
Mulheres correspondem a 96% dos professores da educacgéo infantil. No ensino fundamental I e 11, elas
representam, respetivamente, 88% e 67% dos docentes. No ensino médio, o percentual diminui para
58%. (GORZIZA; PILTCHER; BUONO,2021).

Isso demonstra que quando mulheres correspondem ao que 0s esteredtipos de género
determinam e, a partir disso assume esse espaco reservado, ninguém nem sequer a percebe. A mulher no
campo politico desafia a ideia de adequacdo ao espaco destinado a ela inicialmente, sai do papel de
cuidadora maternal e se posiciona junto aqueles que decidem os ditames judiciais, eleitorais, enfim, todos
0s campos de poder.

A fala que inaugura esse subitem, ecoa sempre nos campos politicos que buscam debater a
participacdo das mulheres na politica pois € a voz da luta que inspira outras mulheres ndo somente na
politica, mas em outros setores, sempre busca incansavel de justica.

Marielle Franco, assim como no caso do despertar boliviano, era uma vereadora eleita pelo
estado do Rio Janeiro, denominava-se “cria” do Complexo da Maré e era defensora comprometida com
0 combate as formas de descriminacgdo e desigualdades sociais. Seu carro foi alvejado na noite de 14 de
marc¢o de 2018, no centro do Rio de Janeiro, apds participar de um evento com ativistas negras. Naquele
dia, a violéncia politica de género vitimou Marielle Franco e seu motorista Anderson Gomes.

A violéncia politica € como um gas lacrimogénio que, quando pulverizado, afeta ndo somente
seus alvos diretos — as mulheres, mas também todos aqueles que se encontrarem aspirando esse gas.

Antes do assassinato de Marielle, outra mulher foi alvo da violéncia politica de género: a
deputada Ceci Cunha. No dia do ocorrido, em 1998, a deputada federal comemorava com mais trés
pessoas de sua familia a sua diplomacédo ao cargo. Todos os presentes foram assassinados. A motivacéo
do delito se deu em razdo da inconformidade de seu suplente que, no auge de sua ambic&o pelo cargo da
deputada, orquestrou o crime a fim de tomar o lugar de Ceci.

A deputada trans Benny Briolly também sofreu intimidacGes e ameacas em razdo de seu
género. A deputada foi vitima de todas as forma de violéncia dentro da Cadmara Legislativa de Niterdi e
até recebeu e-mail com ameacas de morte com endereco eletrénico do mesmo deputado que Ihe invalidou

enquanto mulher.
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Embora o cenario hostil se operacionalize nas relacbes reais, as violéncias ndo ocorrem

apenas no nesse meio: as redes sociais e a internet como um todo também sdo palco para o show de
horror que é o direcionamento de mensagens de cunho criminoso para as deputadas.

Desde 2018, a deputada federal Duda Salabert (eleita para o cargo em 2022; PDT) passa por
diversos casos de ameagas, embora tenha sido a candidata mais bem votada do estado de Minas Gerais.
Na época em que era vereadora, amontoou-se mensagens desse tetor na caixa de e-mail.

As ameacas iam desde linchamentos, assassinatos até a ameacas a vida dos alunos e outros
profissionais da escola onde Duda lecionava. Embora se cogitasse a demissao da vereadora da escola em
um primeior momento, por pressdo de seus alunos que organizaram uma manifestacdo pedindo pela
permanéncia da professora, Duda ndo foi demitida. Entretanto, apds lograr éxito em sua candidatura
enquanto vereadora, a parlamentar voltou a ser alvo de ameacas: e-mails também foram direcionados
aos donos da escola onde Duda dava aula e aos seus colegas de trabalho. Apds ser demitida, ela seguiu
na carreira politica. Atualmente, Duda ocupa uma cadeira no Senado Federal e é a primeira mulher trans
nessa posicao — ao lado da deputada Erika Hilton (PSOL).

Ofensas por meio das redes sociais € a ordem da casa. As mensagens enviadas a deputadas
sdo de cunho extremamente misdgino e desumanizador. De a cordo com dados apresentados pelo projeto
MonitorA, em parceria com a revista AzMina, InternetLab e o Nucleo Monitora: “...Na primeira semana
de campanha, 97 mulheres na disputa receberam quase 4,5 mil ataques ¢/ou insultos pelo Twitter”. Ainda

nesta matéria foi apresentado:

Alusdes a loucura, histeria ou doengas mentais séo a principal forma encontrada
pelos usuarios do Twitter para se dirigir as candidatas a cargos do Executivo e
do Legislativo brasileiro nessa elei¢do. Na primeira semana de campanha, 0
MonitorA 2022 registrou 518 apari¢Oes de termos como louca, doida, maluca,
desequilibrada, histérica e descontrolada relacionados as candidatas nas redes
sociais. Também entram na conta postagens que sugerem que elas “se tratem”,
“se mediquem” ou “se internem em uma institui¢ao psiquiatrica”, entre outras
referéncias semelhantes.

...)

O monitoramento de violéncia politica de género analisou 10.346 postagens
potencialmente ofensivas (confira ao final da matéria a metodologia de filtragem
e classificacdo). Ao todo, 30,76% das publicacdes, ou seja, 3.182, tratam as
candidatas com algum nivel de hostilidade. Em quase 900 delas, foram
identificadas pelo menos duas ofensas.

O discurso miségino é o principal tipo de ofensa, incluindo narrativas que
diminuem as candidatas ao questionar sua capacidade intelectual, insultar seus
corpos e questionar sua moral. H4 ainda a presenca de termos racistas, com
preconceito étnico ou regional.

A desumanizacdo, que associa as candidatas a animais — porca, jumenta, cobra

— também é um recurso comum entre os haters 4.

Os ataques direcionados as candidatas e/ou eleitas buscam sempre atacar sua condi¢do de
mulher, sua capacidade intelectual e desumanizar esse corpo. Parece que uma mulher, s, bonita e

inteligente ndo é bem-vinda nos espacos legislativos e executivo do pais.

47 BELIN, Lu. Louca, doida, maluca: misoginia domina ofensas a candidatas nessas eleicdes, 2022. Disponivel em:
https://azmina.com.br/reportagens/monitora-2022-misoginia-ofensas-candidatas/. Acesso em: 24 de maio de 2023.
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Todo esse cenario toxico so € vivido quando a candidata consegue desviar das chamadas

candidaturas fantasmas, que nada mais séo que fraudes as cotas de género destinada a efetiva a tentativa
de uma participacdo paritaria. Os dirigentes de partidos politicos formulam a candidatura ficticia de
deputadas a fim de angariar mais recursos financeiros ao partido e assim ratear os valores ganho com a
fraude®.

A avalanche de ddio destinada a deputadas € extremamente cruel e sem logica. Porque
ameaca de morte um outro individuo que esta apenas exercendo seu trabalha enquanto parlamentar? Essa
pergunta € mais uma daquela sem resposta. O que se sabe € que os efeitos da violéncia politica de género
ndo se resumem a violéncia central mas tem potencial lesivo futuro e pode afetar a satide psicoldgica de
uma mulher ou ainda, Ihe fazer desistir de concorrer a cargos politicos eletivos como foi a alternativa
tomada pela ex-deputada Manuela D’ Avila (PCdoB), que antes de anunciar sua retirada do pleito politico
foi bombardeada com ataques e fake news.

CONCLUSAO

Diante de tudo que foi exposto é evidente que a violéncia politica de género é algo téo
estruturante e estrutural quanto o racismo em nossa sociedade. Ambos atuam afim de corroer os alicerces
que dia apds dia séo reconstruidos tendo como matéria prima novas formas de ver o mundo e a sociedade
em que estamos inseridos.

Tais inimigos sociais — racismo e machismo— sdo astutos e a medida que se desenvolvem
meio diferentes de combates e prevencdo desses agentes, estes se apresentam com uma nova roupagem
— por isso ha que se estar em alerta para que nao se caia em armadilhas e falsas assimetrias.

Aprender a conviver com o problema néo é a solu¢éo e nem muito menos seria solugdo apenas
contorna-lo: € necessario o debate amplo todos 0s agentes sociais de modo que as solucdes se apresentem
na mesma propor¢ao que se visualizam problemas.

Nao se pode mais tolerar que falas como “ndo te estupro porque vocé € feia”, “nao te estupro
porque vocé€ ndo merece” sejam somente mais uma mera discussdo acalorada entre o ex-presidente
Bolsonaro — na época era deputado federal (PP-RJ) — e a também deputada federal Maria do Rosario
(PT-RS).

Percebe-se ainda que o modus operandi das violéncias tem um plano muito evidente: o
objetivo dos agressores € infligir medo as candidatas para que elas ndo assumam ou entao retirem suas
candidaturas do pleito politico. Néo logrando éxito e se eleita, essa mulher comeca a sofrer empecilhos
para exercer seu trabalho, tendo sua moral constantemente abalada, sua imagem pessoal criticada, suas

falas silenciadas e/ou menos prezadas.

4 Tribunal confirma fraude a cota de género nas EleicGes 2020 em Roteiro (AL), 2023. Disponivel em:
https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2023/Maio/tribunal-confirma-fraude-a-cota-de-genero-nas-eleicoes-2020-em-
roteiro-al. Acesso em: 24 de maio de 2023.
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Toda esse caminho da violéncia é trilhado tentando fazer com que a mulher enxergue em si

a identidade que os agressores querem impér a vitima. Se uma mulher é firme em seus posicionamentos,
entdo se cola a imagem da mulher agressiva, que necessita de tratamento e que pode até ter sua condigdo
de mulher sob alvo de desconfianga, afinal de contas, uma mulher ndo pode elevar seu tom de voz.

Se a mulher € gorda lhe depreciam a aparéncia e chamam de mal-amada “peppa pig”. Se for
jovem demais, certamente estd perdida, € uma boneca, e deveria se preocupar em cuidar de suas
maquiagens. Embora seja uma mulher bonita e inteligente, o substantivo que lhe cabe é o de puta.

A linha machista, ao se deparar com mulheres trans e as travestis, langam sobre elas o golpe
mais mortal que um individuo pode dar noutro: retiram delas sua condicé@o de pessoa humana se ndo sao
donas de suas identidades e também ndo possuem aquelas identidades a qual o discurso transfébico
identifica, entdo qual identidade possui esses corpos?

Todo os momentos de mudanca sdo precedidos da organizacao civil, de modo que essas
conhecedoras de seu direito e deveres buscam no legislativo a efetivacao de seus direitos. Por isso, é tdo
importante que os Trés Poderes andem em um sé passo no que diz respeito a eliminacdo de toda forma
de preconceito.

Ocorre que cada espaco de poder e seus operadores devem ter evidente a perspetiva de género
em suas mentes desde a elei¢do para sindico de condominio até a presidéncia da Republica, em uma
sociedade que se diz democratica de direito, a exclusdo direta ou indireta de mulheres, negros e de
individuos da comunidade LGBTQAP+, sobretudos aqueles sub-representados, ndo caminha rumo a
uma sociedade paritéaria.

A partir dessa exposicdo, percebe-se que o Brasil ainda tem muito a debater a cerca do tema,
sem deixar que no meio do debate vidas se percam ou que a politica brasileira deixe de conhecer novos
rostos eficientes para a construcdo de uma nacao diversa, progressista e que trabalhe para proteger ndo

apenas os direitos politicos, mas também os sociais e 0s econdémicos.



31

REFERENCIAS

BEAUVOIR, Simone. O Segundo sexo: fatos e mitos. Traducdo de Sérgio Millet. 42 ed. Séo
Paulo: Difuséo Europeia do livro, 1970.

BERNARDO, T. O Candomblé e o Poder Feminino. In Revista Revista de Estudos da Religi&o.
Vol. 2. S&o Paulo, 2005.

BELIN, Lu. Louca, doida, maluca: misoginia domina ofensas a candidatas nessas eleigdes,
2022. Disponivel em: https://azmina.com.br/reportagens/monitora-2022-misoginia-ofensas-candidatas/.
Acesso em: 24 de maio de 2023.

Tribunal confirma fraude a cota de género nas Elei¢cbes 2020 em Roteiro (AL), 2023. Disponivel
em: https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2023/Maio/tribunal-confirma-fraude-a-cota-de-
genero-nas-eleicoes-2020-em-roteiro-al. Acesso em: 24 de maio de 2023.

Brasilia, DF: Presidéncia da Republica, 2021. Disponivel em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_at02019-2022/2021/lei/L14192.htm. Acesso em: 24 de
maio de 2023.

BERGAMO, Maonica. ‘Nio sabia que coronavirus dava em porco’, disse Eduardo Bolsonaro
sobre Joice Hasselmann. Folha de S&do Paulo, 2020. Disponivel em: <
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2020/07/nao-sabia-que-coronavirus-
dava-em-porco-disse-eduardo-bolsonaro-sobre-joice-hasselmann.shtml> Acesso em: 15 de jun.
de 2022.

Brasilia, DF. Convencédo Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violéncia
contra a Mulher,1996. Disponivel em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1996/d1973.htm#:~:text=DECRETO0%20N%C2
%BA%201.973%2C%20DE%201%C2%BA,9%20de%20junh0%20de%201994. Acesso em: 24
de maio de 2023

BRIOLLY, Benny. Reproducéo Facebook. Disponivel em:
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=pb.100063631513963.-
2207520000.&type=3&Ilocale=pt BR . Acesso em 30 de maio de 2023

Convencao Sobre Eliminacéo de Todas as Formas de Discriminacdo Contra a Mulher, 1994,
Disponivel em: https://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2013/03/convencao_cedawl.pdf. ACESSO
em: 24 de maio de 2023.

CAVALHEIRO, Maria Tereza Ferreira. O estudo entre Bolivia e México sobre o combate a
violéncia politica de género e seus reflexos para o Brasil. Repositério PUCSP, 2021.
Disponivel em:
https://sapientia.pucsp.br/bitstream/handle/24396/1/Maria%20Tereza%20Ferreira%20Cavalheir
o0.pdf. Acesso em: 24 de maio de 2023

CERIONI, Clara. Menino veste azul e menina veste rosa, diz Damares em video. Exame, 2019.
Disponivel em: <https://exame.com/brasil/menino-veste-azul-e-menina-veste-rosa-diz-damares-
em-video/ >. Acesso em: 15 de jun. de 2022.


https://azmina.com.br/reportagens/monitora-2022-misoginia-ofensas-candidatas/
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=pb.100063631513963.-2207520000.&type=3&locale=pt_BR
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=447112854086428&set=pb.100063631513963.-2207520000.&type=3&locale=pt_BR
https://www.onumulheres.org.br/wp-content/uploads/2013/03/convencao_cedaw1.pdf

32

CRENSHAW, Kimberl. Documento para o encontro de especialistas em aspecto da
discriminacdo racial relativos ao género. Estudos feministas. 2002. Disponivel em: <
https://www.scielo.br/j/ref/a/mbTpP4SFXPnJZ397j8fSBQQ/?format=pdf&lang=pt>. Acesso em: 13 de
jan. de 2022.

Colegiado do TRE-RJ aceita denuincia contra deputado estadual Rodrigo Amorim. TRE-RJ,
em 2022. Disponivel em:https://www.tre-rj.jus.br/comunicacao/noticias/2022/ Agosto/colegiado-
do-tre-rj-aceita-denuncia-contra-deputado-estadual-rodrigo-amorim. Acesso em 15 de abr. de
2023

DUTRA, Daniele. Vereadora Benny Briolly recebe novas ameacas: “Durma de olhos
abertos”. Metropoles, 2022. Disponivel em: < https://www.metropoles.com/brasil/vereadora-
benny-briolly-recebe-novas-ameacas-durma-de-olhos-abertos>. Acesso em 15 de jun. de 2022.

Candidaturas trans foram eleitas em 2020. Antra, 2020. Disponivel em: <
https://antrabrasil.org/2020/11/16/candidaturas-trans-eleitas-em-2020/>. Acesso em 15 de jun. de
2022.

DOSSIE ASSASSINATOS E VIOLENCIA CONTRA TRAVESTIS E TRANSEXUAIS
BRASILEIRAS EM 2020. Disponivel em:
https://antrabrasil.files.wordpress.com/2021/01/dossie-trans-2021-29jan2021.pdf. Acesso em 16
de Jan. de 2022

Dados TGEU/2021 — TMM. Disponivel em: https://transrespect.org/en/tmm-update-tdor-2021/.
Acesso em 16 de Jan. de 2022

FLAUZINA, Ana Luiza Pinheiro; Freitas, Felipe da Silva. Do paradoxo de ser vitima: terror
de Estado e a Negacdo do Sofrimento negro no Brasil. Revista Brasileira de Ciéncias
Criminais, Vol. 135. S&o Paulo. Editora RT, setembro 2017.

GACETA OFICIAL DEL ESTADO PLURINACIONAL DE BOLIVIA. Disponivel em:
https://www.ilo.org/dyn/natlex/docs/ELECTRONIC/90299/104007/F226460565/BOL90299.pdf
. Acesso em: 31 de maio de 2023

GORZIZA, Amanda; PILTCHER, S. Antonio; BUONO Renata. Elas na sala de
aula. Revista Piaui, 2021. Disponivel em: https://piaui.folha.uol.com.br/elas-na-
sala-de-aula/. Acesso em: 24 de maio de 2023.

GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervencbes e
didlogos . Rio Janeiro: Zahar, 2002.

hooks, bell. E eu ndo sou uma mulher? Mulheres negras e feminismo. 52 edi¢do; traducdo
Bhuvi Libanio. Rio de Janeiro: Rosa do Tempos,2020.

IDEA Internacional. Atlas de Cotas Eleitorais de Género, 2013. Disponivel em:
https://www.idea.int/sites/default/files/publications/atlas-of-electoral-gender-quotas.pdf. Acesso em: 24 de
maio de 2023

JESUS, Jaqueline Gomes. Xica Manicongo: A transgeneridade toma a palavra. Revista
Docéncia e Cibercultura. Rio de Janeiro, v. 03, n. 1, p. 250, Jan/ Abr. 2019. Disponivel em:
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/viewFile/41817/29703. Acesso em 23 de maio de
2023.



https://www.scielo.br/j/ref/a/mbTpP4SFXPnJZ397j8fSBQQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.idea.int/sites/default/files/publications/atlas-of-electoral-gender-quotas.pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/viewFile/41817/29703

33

JACOBI, Tonja; SCHWEERS, Dylan. Justice, Interrupted: The Effect of Gender, Ideology
and Seniority at Supreme Court Oral Arguments. Chicago: eLibrary of SSRN, 2017.
Disponivel em: < https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract id=2933016 >. Acesso em 15 de
jun. de 2022.

Jornal A Pétria, Floriandpolis, 05 de julho de 1934.
Jornal O Estado, 11/11/1951.

SILVEIRA, Renato da. "Jeje-nag0, ioruba-tap4, aon-efan, ijexa: processo de constituicdo do
candomblé da Barroquinha (1764-1851)". In: Revista cultura, vol. 6. Petrépolis, Vozes, 2000

LOPES, Debora. Confissdes de uma mulher dentro do MBL. The Intercept Brasil, 2022.
Disponivel em: <https://theintercept.com/2022/03/24/mbl-mulher-confissoes/ > Acesso em: 15
de jun. de 2022.

LOPES, Marcus. A historia de Alzira Soriano, a primeira mulher a virar prefeita. BBC News
Brasil, 2020. Disponivel em: < https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55108142>. Acesso em:
15 de jun. de 2022.

MARQUES, Teresa Cristina de Novaes. Bertha Lutz. 22 edi¢do. Brasilia: Camara dos Deputados.
Ed. Camara. 2020.

N&ao nos deixam falar, diz Carmen sobre ela e Rosa no STF. Jotta, 2017. Disponivel em: <
https://www.jota.info/jotinhas/carmen-lucia-eu-e-a-ministra-rosa-nao-nos-deixam-falar-
10052017> Acesso em: 15 de jun. de 2022

PUENTE, Beatriz. No Rio, vereadora trans acusa deputado estadual de ataques transfébico
e racista. CNN Brasil, 2022. Disponivel em: < https://www.cnnbrasil.com.br/politica/no-rio-
vereadora-trans-acusa-deputado-estadual-de-ataques-transfobicos-e-racistas/>. Acesso em 15 de
jun. de 2022.

Mulheres bolivianas lutam contra a cultura do assedio. BBC, 2014. Disponivel em:
https://www.bbc.com/news/world-latin-america-26446066. Acesso em: 24 de maio de 2023

Professora Celina Guimardes Vianna, primeira eleitora do Brasil. Superior Tribunal
Eleitoral. Disponivel em:<https://www.tse.jus.br/imagens/fotos/professora-celina-guimaraes-
vianna-primeira-eleitora-do-brasil>. Acesso em: 13 de jun. de 2022.

RecomendacBes Gerais Adoptadas Pelo Comité Para a Eliminacdo da Discriminacdo Contra as
Mulheres. Recomendacdo Geral N.° 23: Vida politica e publica. 1997. Disponivel em:
<https://gddc.ministeriopublico.pt/sites/default/files/documentos/pdf/rec_geral 23 vida_politica
_e_publica.pdf>. Acesso em: 24 de maio de 2023.

ROCHA, Elaine Pereira. O inicio do feminismo no Brasil subsidios para historia / Leolinda
Daltro. Brasilia: Camara dos Deputados. Ed. Camara. 2021.

SANCHEZ, Beatriz Rodrigues. Nao vao calar a voz de uma mulher eleita”: as disputas em
torno do conceito de violéncia politica de género. In Associacdo Brasileira de Ciéncia Politicas,
12° ENCONTRO ABCP-ONLINE, 2020, Jodo Pessoa. Anais eletronico: Jodo Pessoa, UFPB,
2020 p. 12. Disponivel em:
<https://cienciapolitica.org.br/web/index.php/system/files/documentos/eventos/2021/01/nao-
vao-calar-voz-mulher-eleita-disputas-torno-conceito.pdf >. Acesso em: 15 de jun. de 2022.


https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2933016

34

SCOTT, Joan. Género: uma categoria util de anélise historica. Educacdo & Realidade, Porto
Alegre, v. 2, n. 20, p. 71-100, 1995.

SILVA, Perla Haydee. De Louca a incompetente: Construgdes discursivas a ex-presidenta
Dilma Rousseff. 2019. Tese (Doutorado)- Universidade federal de Mato Grosso, Instituto de
Linguagens, Programa de Pds-Graduagdo em Estudos de Linguagens, Cuiabd, 2019.

Violéncia Politica de género, a maior vitima é a Democracia. Disponivel em:
<https://lwwwz2.camara.leg.br/a-camara/estruturaadm/secretarias/secretaria-da mulher/violencia-
politica-de-genero-a-maior-vitima-e-a-democracia>. Acesso em: 15 de jun. de 2022.



	Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa – IDP Curso de Direito
	Liz Maria do Nascimento Lima
	Banca Examinadora
	INTRODUÇÃO
	1. DO PONTO DE PARTIDA
	2. INTERRUPÇÕES E SILENCIAMENTOS
	3. RAÇA E GÊNERO
	4. A VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO
	Como observado a violência política de gênero se revela como o desdobramento de uma
	sociedade já maculada pelo machismo, patriarcado e demais opressões que migram para os espaços de poder, importante dizer que a violência ou as violências elas não são estanques e evoluem com o tempo.
	Tais violências podem ou não ser acompanhadas de outros elementos de violência e ainda ocorre de forma indireta quando uma deputada é induzida a tomar uma decisão contra sua vontade ou direta quando a fala de uma deputada é cortada em comiss...
	Importante dizer, que atos de omissão também podem configurar violências políticas vez que o Estado pode e deve por a salvo os agentes que ajudam na manutenção do Estado Democrático de Direito.
	O que se percebe é que aqueles que são agentes ativos e propagadores das violências contra o livre exercício do direito das mulheres buscam ampliar seus espaços de poder e minar a diversidade nesses nos espaços públicos visto que, a manuten...
	Se por um lado o estereótipo de gênero é utilizado indiretamente ou de forma subconsciente para fazer vítimas, a Convenção Sobre Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher (CEDAW) , do qual o Brasil é signatário  reafirma...
	Preocupados, contudo, com o fato de que, apesar destes diversos instrumentos, a mulher continue sendo objeto de grandes discriminações,
	Relembrando que a discriminação contra a mulher viola os princípios da igualdade de direitos e do respeito da dignidade humana, dificulta a participação da mulher nas mesmas condições que o homem, na vida política, social, econômica e cultural de seu ...
	A Convenção ainda reconhece que “… para alcançar a plena igualdade entre o homem e a mulher é necessário modificar o papel tradicional tanto do homem como da mulher na sociedade e na família” (idem, 1994). No artigo 5º, há fixado o compromis...
	Importante dizer ainda que a Convenção Sobre Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher amplia os espaços em que se deve promover a proteção dos direitos as mulheres. Embora estejamos falando do campo político, há se perce...
	Artigo 7º
	Os Estados-Partes tomarão todas as medidas apropriadas para eliminar a discriminação contra a mulher na vida política e pública do país e, em particular, garantirão, em igualdade de condições com os homens, o direito a:
	a) votar, em todas as eleições e referenda públicos e ser elegível para todos os órgãos cujos membros sejam objeto de eleições públicas;
	b) participar na formulação de políticas governamentais e na execução destas, e ocupar cargos públicos e exercer todas as funções públicas em todos os planos governamentais;
	c) participar em organizações e associações não-governamentais que se ocupem da vida pública e política do país. (idem, 1994)
	Isso posto, quer dizer que a garantia do livre exercício dos direitos asseguradas a mulher caminha desde as eleições para presidência de um país até a liderança de uma empresa pública que pertence a administração indireta de um Estado, co...
	(…)
	A obrigação prevista neste artigo abrange todos os domínios da vida pública e política e não está limitada aos domínios descritos nas alíneas a), b) e c)
	A vida política e pública de um país é um conceito amplo. Refere-se ao exercício do poder político, em especial o exercício dos poderes legislativo, judicial, executivo e administrativo. O termo abrange todos os aspetos da administração pública e a fo...
	Entretanto, se ampliamos os espaços de proteção, em contrapartida, se abarcará um maior número de potenciais agressores ou agressoras. Por isso, os agentes ativos de agressão podem ir desde do Estado quando esse se omite em realizar polí...
	Sendo assim:
	Artigo 2
	Entende-se que a violência contra a mulher abrange a violência física, sexual e psicológica.
	a) ocorrida no âmbito da família ou unidade doméstica ou em qualquer relação interpessoal, quer o agressor compartilhe, tenha compartilhado ou não a sua residência, incluindo-se, entre outras turmas, o estupro, maus-tratos e abuso sexual;
	b) ocorrida na comunidade e comedida por qualquer pessoa, incluindo, entre outras formas, o estupro, abuso sexual, tortura, tráfico de mulheres, prostituição forçada, sequestro e assédio sexual no local de trabalho, bem como em instituições educaciona...
	c) perpetrada ou tolerada pelo Estado ou seus agentes, onde quer que ocorra.
	Como se observa, o gênero enquanto um fator social se amolda a sociedade em que está inserido. Essa construção de gênero é multidisciplinar e pode beber de várias fontes de conhecimento, entretanto, o problema nasce quando essa fonte e...
	4.1 Na América Latina
	Embora as discussões sobre o tema em âmbito brasileiro estejam ganhando força a cada dia, contudo, não estão exatamente na velocidade que deveriam. O Brasil chega tarde nesse campo de debates. Em se tratando da América Latina, a Bolívia foi o primeir...
	O despertar boliviano se deu em razão do assassinato da vereadora indígena Juana Quispe , que mesmo após denunciar as inúmeras agressões e ameaças que vinha sofrendo, não recebeu a proteção estatal efetiva de proteção a sua vida. Iss...
	A morte de Juana Quispe não foi em vão e serviu para que as entidades civis pressionarem o Estado boliviano – de modo que esse editou a Lei de nº 243, elencando 17 atos de violência e assédio. Graças à norma, o texto ganhou formas de responsabilizaçã...
	Em relação a seara administrativa, o agente ativo da agressão poderia receber desde uma notificação por escrito até ao desconto de 20% (vinte por cento) de seu salário. Já no campo penal, o agressor pode receber pena privativa de liberdade de dois a ...
	A lei boliviana faz diferença e normatiza de modo diferente a violência política de gênero, porque divide em duas espécies a agressão: enquanto o assédio seria o constrangimento menos gravoso ao exercício dos direitos políticos da mulher com pena de ...
	Por fim, em relação a esse caso, é importante dizer que toda essa movimentação até a efetivação da lei se deu por meio de pressão social e grupos organizados como o da Associação de Mulheres Conselheiras da Bolívia (Acobol).
	Infelizmente, o caso da vereadora não foi o último caso de violência política, mas serviu como levante para a discussão.
	No Equador, inspirado pela movimentação boliviana, começa a pensar também na perspetiva de gênero e política, porque sob as influenças da Bolívia e da Acobol, a Associação de Mulheres Municipalistas do Equador (AMUME) pressiona o Estado de modo que ...
	Outro país latino que também cedia o debate acerca das violências políticas contra as mulheres é o México, onde há uma questão peculiar e particular. Naquele país, as violências políticas são debatidas concomitantes à discussão referente ao narcotráf...
	Uma forma de violência revela e/ou encrudesce a outra, posto que “…. No confronto entre cartéis de drogas e forças militares e policiais, o número de assassinatos contra candidatos e políticos aumentou. Em 2018, por exemplo, foram registrados 110 ass...
	Sendo assim, a legislação mexicana também se mobilizou a fim de mitigar os efeitos das violências políticas quando o Tribunal Eleitoral do Poder Judiciário da Federação (TEPJF) editou o Protocolo para la atención de la violência política contra las m...
	Se em outros Estados Latinos encontramos uma morosidade na proteção das mulheres em âmbito político, a Argentina se revela como sendo um exemplo no que tange a paridade de gênero. O país trabalha sob a óticas das listas cremalleras também conhecidas ...
	Porém, ainda assim há margem para fraudes. Embora a função dessa lista seja a de viabilizar que as regras de cotas femininas não se tornem meramente simbólicas, a fraude ocorre principalmente em circunscrições pequenas. Supondo que determinado pleito...
	Segundo o Instituto Internacional para Democracia e Assistência Eleitoral (IDEIA Internacional)  doze países e territórios impuseram o sistema de “lista zipper” em suas leis eleitorais, exigindo estrita alternância entre candidatos homens e mulheres ...
	4.2 No Brasil
	No Brasil, o tema em questão vem ganhando espaço, mas não com a velocidade que merece. Desde o ano de 1994, temos normas que buscam proteger a participação feminina nos assuntos estatais naquilo que diz respeito a sua participação na política e em es...
	As mulheres – até o momento das edições das leis de nº 14.192/2021 e 14.197.2021 –participavam dos pleitos políticos sem que o Estado demonstrasse uma preocupação real/prática com suas candidaturas.
	É na lei de nº 14.192/2021  que encontramos o conceito brasileiro daquilo que seria violência política:
	Art. 3º Considera-se violência política contra a mulher toda ação, conduta ou omissão com a finalidade de impedir, obstaculizar ou restringir os direitos políticos da mulher.
	Parágrafo único. Constituem igualmente atos de violência política contra a mulher qualquer distinção, exclusão ou restrição no reconhecimento, gozo ou exercício de seus direitos e de suas liberdades políticas fundamentais, em virtude do sexo.
	A lei embora progressista resvala no erro em citar sexo ao invés de gênero, mas em coerência aos direitos humanos, leis esparsas e tratados internacionais ratificados pelo Brasil, abarca-se nesse texto normativo mulher trans e travestis, vez que essa...
	Ainda analisando o texto da lei 14.192, percebemos que o texto traz que condutas de violência políticas contra a mulher serão passiveis de pena um a quatro anos e multa, agravadas a 1/3 caso o crime seja cometido em desfavor de gestante, pessoa idosa...
	Outro ponto que merece atenção é em relação à aplicação da pena privativa de liberdade. O artigo 313, III do Código Penal brasileiro, dispõe que apenas as condenações a penas superiores a quatro anos são passíveis de privação de liberdade, levantando...
	Já a lei de nº 14.197/2021, amplia a proteção aos afligidos pela violência política e exclui a nomeação “mulher” e estende a proteção “…a qualquer pessoa em razão de seu sexo, raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional.” (Brasil, 2021). A lei...
	O artigo 359-P, adicionado ao Código Penal, aumenta a pena das violências políticas e, por tratar do mesmo tema da lei 14.192/2021, entende-se que deve ser aplicado em casos mais graves de violência, usando os princípios da razoabilidade e proporcion...
	Embora existam mecanismos de proteção e punição para aqueles que fraudam o sistema de cotas, que buscam viabilizar e incentivar a participação feminina na politica, tal sistema ainda é alvo de questionamento é tem como pano de fundo a tentativa delib...
	A ministra Rosa Weber, relatora da ADIN, trouxe em seu voto dados importantes que revelam como o tema da participação feminina na politica ainda é concebido pelo Estado brasileiro na atualidade, a ação transitou em julgado no Supremo Tribunal Federa...
	(…) (1)
	2. Segundo os dados disponibilizados pela Inter-Parlamentary Union, em dezembro de 2022, o Brasil ocupava a 129ª (centésima vigésima nona) posição no ranking de mulheres no parlamento do total de 187 (cento e oitenta e sete) países avaliados.
	2.1. Na América do Sul, o Brasil, nos termos do relatório divulgado pela Inter-Parlamentary Union, só fica à frente do Paraguai (131º). Se considerarmos a América Central e a América do Norte, só ficamos à frente de Belize (156º), de Antígua e Barbuda...
	2.2. Os números assustam e revelam que, apesar de uma pequena e gradual evolução nos últimos anos, a participação feminina na política ainda se mostra aquém do desejável, sendo necessário uma atuação mais energética do Estado para atingir melhores nív...
	3. A atuação recente deste Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral consubstanciada em julgamentos proferidos por ambas as Cortes tem sido bastante enfática na necessidade de afastar estigmas históricos, culturais, sociais, profission...
	4. A transposição das disposições constitucionais e legais para o mundo factual não prescinde, na atual conjuntura social, de um arcabouço sancionatório adequado e eficiente que possibilite, ainda que por meio da coerção estatal, a transformação de co...
	5 “Não serei interrompida”
	Os mandatos de candidatas são vistos como não tradicionais sob a ótica machista e patriarcal que ainda restringe a mulher na posição de cuidadora, auxiliadora e nunca no papel ativo no cerne de tomadas de decisões.
	Tal fato está tão intrínseco na nossa sociedade que nunca questionamos porque nas séries iniciais a grande parte das discentes são professoras e a presença de professores, dentro de um panorama geral, é baixíssima. Essa “mera coincidência” talvez se ...
	Segundo dados levantados pela revista piauí em parceria com a agência de jornalismo e levantamentos de dados “Com a evolução das etapas de ensino, a presença de professoras diminui. Mulheres correspondem a 96% dos professores da educação infantil. No...
	Isso demonstra que quando mulheres correspondem ao que os estereótipos de gênero determinam e, a partir disso assume esse espaço reservado, ninguém nem sequer a percebe. A mulher no campo político desafia a ideia de adequação ao espaço destinado a el...
	A fala que inaugura esse subitem, ecoa sempre nos campos políticos que buscam debater a participação das mulheres na política pois é a voz da luta que inspira outras mulheres não somente na política, mas em outros setores, sempre busca incansável de ...
	Marielle Franco, assim como no caso do despertar boliviano, era uma vereadora eleita pelo estado do Rio Janeiro, denominava-se “cria” do Complexo da Maré e era defensora comprometida com o combate as formas de descriminação e desigualdades sociais. S...
	A violência política é como um gás lacrimogênio que, quando pulverizado, afeta não somente seus alvos diretos – as mulheres, mas também todos aqueles que se encontrarem aspirando esse gás.
	Antes do assassinato de Marielle, outra mulher foi alvo da violência política de gênero: a deputada Ceci Cunha. No dia do ocorrido, em 1998, a deputada federal comemorava com mais três pessoas de sua família a sua diplomação ao cargo. Todos os presen...
	A deputada trans Benny Briolly também sofreu intimidações e ameaças em razão de seu gênero. A deputada foi vítima de todas as forma de violência dentro da Câmara Legislativa de Niterói e até recebeu e-mail com ameaças de morte com endereço eletrônico...
	Embora o cenário hostil se operacionalize nas relações reais, as violências não ocorrem apenas no nesse meio: as redes sociais e a internet como um todo também são palco para o show de horror que é o direcionamento de mensagens de cunho criminoso par...
	Desde 2018, a deputada federal Duda Salabert (eleita para o cargo em 2022; PDT) passa por diversos casos de ameaças, embora tenha sido a candidata mais bem votada do estado de Minas Gerais. Na época em que era vereadora, amontoou-se mensagens desse t...
	As ameaças iam desde linchamentos, assassinatos até a ameaças a vida dos alunos e outros profissionais da escola onde Duda lecionava. Embora se cogitasse a demissão da vereadora da escola em um primeior momento, por pressão de seus alunos que organiz...
	Ofensas por meio das redes sociais é a ordem da casa. As mensagens enviadas a deputadas são de cunho extremamente misógino e desumanizador. De a cordo com dados apresentados pelo projeto MonitorA, em parceria com a revista AzMina, InternetLab e o Núc...
	Alusões a loucura, histeria ou doenças mentais são a principal forma encontrada pelos usuários do Twitter para se dirigir às candidatas a cargos do Executivo e do Legislativo brasileiro nessa eleição. Na primeira semana de campanha, o MonitorA 2022 re...
	(…) (2)
	O monitoramento de violência política de gênero analisou 10.346 postagens potencialmente ofensivas (confira ao final da matéria a metodologia de filtragem e classificação). Ao todo, 30,76% das publicações, ou seja, 3.182, tratam as candidatas com algu...
	O discurso misógino é o principal tipo de ofensa, incluindo narrativas que diminuem as candidatas ao questionar sua capacidade intelectual, insultar seus corpos e questionar sua moral. Há ainda a presença de termos racistas, com preconceito étnico ou ...
	A desumanização, que associa as candidatas a animais – porca, jumenta, cobra – também é um recurso comum entre os haters  .
	Os ataques direcionados as candidatas e/ou eleitas buscam sempre atacar sua condição de mulher, sua capacidade intelectual e desumanizar esse corpo. Parece que uma mulher, sã, bonita e inteligente não é bem-vinda nos espaços legislativos e executivo...
	Todo esse cenário tóxico só é vivido quando a candidata consegue desviar das chamadas candidaturas fantasmas, que nada mais são que fraudes as cotas de gênero destinada a efetiva a tentativa de uma participação paritária. Os dirigentes de partidos ...
	A avalanche de ódio destinada a deputadas é extremamente cruel e sem lógica. Porque ameaça de morte um outro indivíduo que esta apenas exercendo seu trabalha enquanto parlamentar? Essa pergunta é mais uma daquela sem resposta. O que se sabe é que o...
	CONCLUSÃO
	Diante de tudo que foi exposto é evidente que a violência política de gênero é algo tão estruturante e estrutural quanto o racismo em nossa sociedade. Ambos atuam afim de corroer os alicerces que dia após dia são reconstruídos tendo como matéria prim...
	Tais inimigos sociais – racismo e machismo– são astutos e a medida que se desenvolvem meio diferentes de combates e prevenção desses agentes, estes se apresentam com uma nova roupagem – por isso há que se estar em alerta para que não se caia em arma...
	Aprender a conviver com o problema não é a solução e nem muito menos seria solução apenas contorná-lo: é necessário o debate amplo todos os agentes sociais de modo que as soluções se apresentem na mesma proporção que se visualizam problemas.
	Não se pode mais tolerar que falas como “não te estupro porque você é feia”, “não te estupro porque você não merece” sejam somente mais uma mera discussão acalorada entre o ex-presidente Bolsonaro – na época era deputado federal (PP-RJ) – e a também...
	Percebe-se ainda que o modus operandi das violências tem um plano muito evidente: o objetivo dos agressores é infligir medo às candidatas para que elas não assumam ou então retirem suas candidaturas do pleito político. Não logrando êxito e se eleita...
	Toda esse caminho da violência é trilhado tentando fazer com que a mulher enxergue em si a identidade que os agressores querem impôr à vítima. Se uma mulher é firme em seus posicionamentos, então se cola a imagem da mulher agressiva, que necessita d...
	Se a mulher é gorda lhe depreciam a aparência e chamam de mal-amada “peppa pig”. Se for jovem demais, certamente está perdida, é uma boneca, e deveria se preocupar em cuidar de suas maquiagens. Embora seja uma mulher bonita e inteligente, o substant...
	A linha machista, ao se deparar com mulheres trans e as travestis, lançam sobre elas o golpe mais mortal que um individuo pode dar noutro: retiram delas sua condição de pessoa humana se não são donas de suas identidades e também não possuem aquela...
	Todo os momentos de mudança são precedidos da organização civil, de modo que essas conhecedoras de seu direito e deveres buscam no legislativo a efetivação de seus direitos. Por isso, é tão importante que os Três Poderes andem em um só passo no que ...
	Ocorre que cada espaço de poder e seus operadores devem ter evidente a perspetiva de gênero em suas mentes desde a eleição para síndico de condomínio até a presidência da República, em uma sociedade que se diz democrática de direito, a exclusão dire...
	A partir dessa exposição, percebe-se que o Brasil ainda tem muito a debater a cerca do tema, sem deixar que no meio do debate vidas se percam ou que a política brasileira deixe de conhecer novos rostos eficientes para a construção de uma nação diver...
	REFERÊNCIAS

